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Uma curiosa descrição do Palácio 
da Regência em 1836 

.. ···· .... ···· .. /···· .. :-··· .. 
~:: o ::; s burgueses alfacinhas, 
( ··; por intermédio dos ho-

(.:· .... .:'. ... :· .. j meus bo11s da câmara 
municipal, tinham-se 

dirigido ao rei fazendo·lhe ver os 
prejuízos que sofriam com a obriga­
ção de darem pousada aos fidalgos 
que vinham à capital e que aqui 
nào tinham casa própria. Aquilo 
assim na.o podia continuar. Nao só 
se viam constrangidos a modificar 
a vida no larârio, como ainda so­
friam prejuízos incalculáveis com a 
perda de roupas, de mantimentos e 
de forragens, que os ricos-homens 
e infançoes usavam e consumiam 
como se em sua casa estivessem. 
Na.o podia ser. O rei, que era o 
rei de todos os portugueses, reme­
diasse então o mal, que o atenuasse 
pelo menos, pois que até algumas 
vezes, outros danos maiores eram 

causados por ésses nobres que, 
sem cerimónia se apoderavam dos 
corações e com cerleza de mais 
alguma coisa, das senhoras-donas 
da família do estalajadeiro impro­
visado. 

E o rei, tentou atenuar o mal, 
proibindo pela sua carta de 24 de 
Novembro de 187G, que uos mes­
tres, condes, ricos-homens, cavalei­
ros e outros fidalgos, quando pou­
sassem na cidade, tomassem roupas 
ou mantimentos contra vontade de 
seus donosn. Contra a posse dos 
coraçoes é que o rei oào teve cora­
gem para intervir e isto porque 
naturalmente chegára à conclusão 
de que se era contra a vontade dos 
chefes de famllia que o facto sucedia, 
não o seria por cer to contra o de­
sejo das suas legitimas proprietá­
rias. Um rei do século xx teria feito 
a mesma coisa. 
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Mas o costume era antigo e, se 
os burgueses se esforçavam para 
que ele acabasse por completo, os 
nobres é que não queriam que assim 
fosse e portanto, fizeram de conta 
que não chegára ao seu conheci­
mento a carta régia citada. Conti­
nuou pois a prepotência, o avil­
tamento e os desmandos, do que, 
resultou lóg1camente uma queixa 
levada ante o poder real, pelos re· 
gedores da cidade que disseram t•q 
continoadamente e muy a meudo 
algas senhores e algüas outras pes­
soas poderosas dos nossos Regnos 
se vam p." a dita çidade (Lisboa) 
co suas gentes, e t>stam hi gram 
parte do a1'1o, e lhes pousam em 
suas pousadas, e tomà suas roupasn, 
acabando por pedir que o senhor rei 
D. Fernando olhasse 11por ello11 c 
quizesse ~<temperar as ditas pousa­
dias de gisa êj nO recebessem dano•. 
O rei ouviu-os e em 21 de Abril 
de 1383 escreve uma nova carta 
onde ordena ao corregedor e aos 
juizes .. q nõ conssentam a nt!nhuà 
pessoa, de qual quer estado e con­
diçom q seja, q pousem cO os ditos 
homeês boos, ne lhes tome suas 
rroupas, ne outra nénhuã cousa do 
seu contra suas voontades, ... e êj 
se quiserem allo hir pousar alguns, 
êj pousem cO aq.uu q quiserem teer 
casas e estalagees por pousadias por 
seus alugeres agisados, segundo a 
aveença êj fezet·em co os donos das 
ditas casas e estalageés, etc,, 

E desta vez ter-se-ia acatado a 
vontade do rei? Por completo talvez 

nao, no entanto é de presumir que 
algum benefício teria advindo para 
a burguesia explorada. Mas com 
D. João I, chega depois a certeza 
de que OS direitos do povo, não SÓ 

foram mantidos como até aumen­
tados e portanto chega tambem a 
ocasião em que se começaria a 
observar rigorosamente as dispo· 
siçoes da carta do senhor D. Fer­
nando. Porém-sempre assim foi­
umas coisas r equerem outras e as­
sim, a rigorosa observância das dis­
posições da carta de 21 de Abril 
de 1383, teria dado lugar a que os 
nob1·es, ao chegarem à cidade, não 
encontrassem casas capazes para 
pou.~.rrem e isto, porque os que 
se dispunham a negociar com as 
casas de sua morada eram justa­
mente os que mais modestamente 
viviam e portanto os que possuíam 
casas com menos comodidades. Bem 
dizia o mestre de Aviz ao confir­
mar a carta régia de seu irmão: 
as pousadas acabaram mas o se­
nado da câmara terá que mandar 
fazer ·albergues honrrados e que 
possam sem vergonça pousar os que 
veerem aa dita cidade po1· seus di­
nheiros., 

Segundo se pode depreender da 
letra de urn documento, pa rece que 
foi o senhor D. Duarte, o primeiro 
monarca que pensou em dotar a ci· 
dade com um vasto e luxuoso edi­
fício, onde não só os fidalgos por­
tugueses pudessem pousar, como 
tambem os embaixadores estran­
geiros. 
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Mas D. Duarte faleceu sem ter 
tido tempo para viver e coube então 
ao infante D. Pedro, como regente 
do reino durante a menoridade de 
D. Afonso V, a vez de pensar a sério 
na construção do edifício, do Estão, 
então assim chamado, para o que 
consignou certa quantia, pela sua 
carta de 9 de .Junho de 1439. Pre­
guntará o leitor curioso: e o Estão 
construiu-se em seguida? Uma res­
posta precisa, parece-nos, olhando 
para os documentos até hoje conhe­
cidos, que não poderá set· dada e 
apenas se pod!!ria chegar a uma 
conclus~o mais ou menos aceitável 
se fOsse nosso propósito assentar-se 
agora se o Estão foi ou não cons­
truido então. Como porém o pro­
pósito é outro, o melhor será dizer 
que não sabemos coisa alguma sObre 
o assu nto(1) e comunicar aos leito­
res o conteúdo do alvará régio de 
10 de Outubro de l l4~, que viu a 
luz do dia já depois de ter falecido 
o infante O. Pedro. 

uNós El-rei fazemos saber a bos 
Vereadores, Procuradores e homens 
hons da nossa mui nobre, e mui leal 
Cidade de Lisboa, que nas Cortes, 
que em essa Cidade fizemos, foi 
acordado segundo sabees, que nos 
bairros dos Senhores ácerca dos 

( 1) O leitor qne se Interesse sObre ~ste 
caso poderá uer o qae sObre êle dizemos 
nas notas finais do nosso recente trabalho 
Critica, correcÇ{Jes e aditamentos t} obra 
•lisboa do meu tempo e do passado•, do 
Sr. joQo Paulo Freire (Mdrio). 

paaços que em essa cidade tivessem, 
fossem feitos Estáos, em que os seus 
podessem pousar por seus dinhei­
ros; e por quanto o conde de Ourem 
mei primo hi tem seus paaços como 
sabees, porem vos mandamos que 
logo mandees fazer os ditos Está.os 
no dito seu bairro e mais acerca 
dos seus paaços, que bem poderdes 
em tal guisa, que os seus abastada­
mente em elles possam pouzar, etc., 

~ste documento tem sido inter­
pretado de várias maneiras, mas nós 
é que não vamos perder tempo em 
seguir esta ou aquela interpretação 
ou em dar-lhe uma nova. O certo é 
que o palácio dos Estáos foi de facto 
construido e que o local escolhido 
foi o sitio norte da praça do Rossio, 
terreno vastíssimo, onde o convento 
d '! S. Domingos poisava havia muito 
tempo no seu lado oriental, e onde 
muito chegado ao convento pouco 
te mpo depois se construiu o sump­
tuoslssimo hospital de Todos os 
Santos. 

Um desenho de Júlio de Castilho, 
decalcado ao Pl.wo d11 Lisboa 110 

st!culo xvr, de J. Braunio, mostra­
nos como era o palácio dos Estáos 
naquele tempo: ua fachada do sul 
compunha se de um corpo central, 
flanqueado por dois pavilhoes mais 
altos e resaltantes. O corpo central 
constava de um andar nobre e outro 
térreo, com um grande portal no 
meio. Toda a fachada tinha desasete 
janelas, nove no corpo do centro e 
quatro cm cada pavilhão, sendo duas 
em cada andar, porque os pavilhoes 
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tinham dois andares. As nove do 
centro eram cinco no andar nobre 
e duas de cada lado do portal da 
entrada. A frente de E. diferia da 
de S. em ter menos janelas e em o 
corpo do centro se elevar a toda a 
altura dos dois pavilhões laterais. 
A parte de O. deitava para um beco, 
e pelo N. confinava com a muralha 
da cidade feita por D. Fernando l n. 
(Aliás, os jardins do palácio é que 
confinavam com a muralha). 

Com o rolar dos tempos e a con­
seqüente alteração dos costumes, 
desaparecera a razão que determi­
nara a construção do pa!ácio dos 
Estáos - pelo menos é o que se 
pode depreender- e por isso vemos 
que depois de ter servido pela pri­
meira vez em Outt1bro de 14::>1, por 
ocasião do casamento de D. Leonor, 
irmà do senhor D. Afonso V, com 
Frederico lll, imperador de Alema­
nha, depois de ter albergado muitos 
fidalgos portugueses e muitos em­
baixadores estrangeiros e depois de 
ter servido até de estancia real, 
acabar por servir de sede do tribu­
nal do Santo Ofício. 

Outra pregu nta que com certeza 
nos fará o leitor curioso: E quando 
se instalou no palácio o tribunal? 
Tambem esta não pode obter uma 
resposta precisa, pelo menos da 
nossa parte. E dizemos da nossa 
parte, porque o sr. João Paulo Freire, 
por exemplo, na sua obra Lisboa do 
meu tempo e do passado, não tem dú­
vida em afirmar que a Inquisição se 
assenhoreou do palácio no ano 168+, 

mas com certeza por desconhecer 
que Damião de Gois na Ct·ó11ica de e l­
rei D. Manuel diz que: a Assentou-se 
a Inquisição nos Estáos, e fez-se cár­
cere pa1-a os culpados, etc.• e que 
isto era escrito antes de 1567, ano 
em que se imprimiu pela primeira 
vez a última parte da citada obra l 

Deixaremos portanto o veu caldo 
sobre o ano em que o Santo Ofício 
se apossou dos Estáos e passaremos 
~diante sem que contudo nos dete­
nhamos a escalpelizar a vida do tri­
bunal ou a divagar sObre a gran. 
deza das dOres sofridas entre as 
paredes do cárcere e muito menos 
a emitir a nossa opinião sObre se o 
tribunal exercera ou não uma acção 
benéfica a favor da sociedade portu­
guesa. Tudo isso é muito curioso, 
mas o fim deste arrazoado é que é 
outro, e aqui está a razão porque 
apenas diremos que ao chegar o 
ano 1755 o palácio dos Estáos, já 
muito mais ampliado (principal­
mente ou talvez exclusivamente 
para o norte) continuava a servir 
de séde do Santo Oficio. Mas o ter­
remoto, implacável, não consentiu 
que o palácio onde pousaram fidal­
gos, embaixadores, príncipes e até 
reis, continuasse a sua existência 
e os senhores inquisidores tiveram 
de contentar-se com uma modesta 
barraca levantada entre rulnas no 
meio da praça do Rossio. 

Foi Car los Mardel o encarregado 
de construir o novo palácio, um pa­
lácio digno da nova praça que si­
métricamente ia ser levantada e 
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que lhe cederia, obrigada pelo novo 
plano da cidade, todo o seu lado 
norte. E concluído o edifício, que o 
leitor poderá conhecer através de 
uma gravura estampada no IV vol. 
do A1·quivo Pito1·esco, a Inquisição 
como era natural , ocupou-o, até que, 
entrado o século xtx, quando das 
invasões francesas, teve que ceder 
algumas das salas à Regencia que 
ficou substituindo o sr. D. João lV 
durante a sua estada no Brasil, para 
depois, em 1820, ter que ceder o pa­
lácio todo, uma vez que foi decre­
tada a sua extinção. 

E para que serviu depois êsse 
palácio que fora dos Estáos, dà In­
quisição e que passou depois a ser 
denominado Palácio da Regência? 
Para várias coisas que depois o leitor 
verá, até que, chegou o dia 14 de Ju­
nho de 18!36, dia em que um incên­
dio consumiu todo o seu recheio. 

Daqui para diante já não sere­
mos nós que continuaremos no uso 
da palavra. Cabe agora a vez ao 
sr . F rancisco Xavier da Rosa, fun­
cionário da Câmara Municipal de 
Lisboa, que teve a ideia de orga­
nizar no terceiro quartel do século 
passado uma relação manuscrita de 
todos os inc~ndios mais importan­
tes sucedidos em Lisboa, que chegá­
raro ao seu conhecimento(1). Oiçam 

( 1) f oi o Ilustre académico sr. Joaquim 
LcltM, Inspector das Bibliotecas 1'\onici­
pals, quem chamoo a nossa atençlío paro 
hte l)Oiome manoscrlto existente actaal­
mcnte no Palácio Golueias. 

como ele descreve o palácio da In­
quisição ou da Regência a-propó­
sito do referido incêndio: 

uNeste dia (14 de Julho de 1836), 
que foi neste anno em uma quinta­
feira, pelas duas horas da tarde, 
houve um grande incendio no edi-
6cio do Thesouro Publico, que era 
na praça de Dom Pedro, desde a 
esquina da rua do Príncipe, com a 
frente para a mesma praça, e no sitio 
aonde hoje está o Theatro de Dona 
Maria Segunda, e o largo ao lado 
delle. Veja o Supplemento ao n.0 165 
do Diatio do Govemo de 14 de .Julho 
de 1886, publicado ás cinco horas 
da tarde. Veja tambem o Dim·io do 
Got•er11o n.0 166 de Jõ do dito mez 
e anno, e no mesmo Diario o a•·­
tigo - I isboa. 

Permitta·se· me dar uma idéa •·c­
sumida do edificio do Thesouro, 
advertindo que é só para os que 
ignoram o que havia no local aonde 
fo i levantado o Theatro de Dona 
Maria Segunda. 

Na Praça do Rocio (Praça de Dom 
Pedro, pelo decreto de 81 de Outu­
bro de 1886), existia um grande edi­
ficio , que corria desde a esquina da 
rua das Portas de Santo Antão (hoje 
rua de Santo Antão, pelo Edital do 
Governo Civil de Lisboa, do 1.0 de 
Setembro de L8õ9), até â esquina 
da rua do Príncipe, e que tinha lojas, 
primeiro e segundo andar. Fallàmos 
primeiro das lojas, vindo do lado da 
Igreja do extinto convento de São 
Domingos (hoje Parochial de Santa 
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Justa e Rufina, desde o dia 30 do 
mez de Novembro do anno de 1834) 
e seguiremos até á esquina da já 
dita rua do Príncipe. 

Na rua das Portas de Santo 
Antão, em frente do largo de São 
Domingos, havia uma grande ta­
berna com duas ou trez portas, e 
a loja de bébidas da- Madre de 
Deus- para a qual tambem davam 
entrada duas ou trez portas do lado 
do Rocio, ás quaes se seguiam h umas 
meio tapadas com pedra e cal, e para 
cima com vidraças, que sempre es­
tavam fechadas. Defrondava com o 
Arco de Bandeira, a grande porta 
de entrada com dois meios portões 
de ferro, havendo dentro um bom 
pateo com uma grande escada de 
pedra ao lado esquerdo (da entrada} 
e no fundo fronteira e igual á pri­
meira, havia outra porta que dava 
sahida para o largo, ou pateo do 
Regedor, que ficava por detraz deste 
edificio. 

Em seguida á entrada principal, 
e1·a a botica do snr. Antonio Joaquim 
Raimundo Bessa, a qual ocupava 
duas portas, e seguia-se a confeita­
ria do snr. Alves, que ocupava duas 
portas, passada a qual havia um 
cunhal e mettia-se o edificio mais 
para dentro. As duas portas seguin­
tes pertenciam ao escriptorio da 
Administração da Illuminação da 
Cidade, (a qual veio para a C~mara 
Municipal de Lisboa, por decreto 
de 19 de Abril de 1834) seguiâo-se 
outras duas portas aonde estava a 
repartição das officinas do Papel 

Sellado, desde o mez de Novembro 
do anno 1827, e aonde se seguia 
uma outra porta que tinha por cima 
um soU\o ou sobre-loja aonde mo-· 
rava um antigo empregado da In­
quisição com a sua família. Passando 
esta porta, havia um cunha!, onde 
sahia mais para fora o edificio, e 
havia uma loja de cabelleireiro, e 
um armazem de venda de vinho, 
ocupando aquelle uma porta e este 
duas. As seguintes portas (que se 
bem me lembro erão duas ou trez), 
pertenciam á repartição chamada até 
Julho de 1838, a- Junta dos Juros 
dos Reaes Emprestimos-depois­
Commissao Interina da Junta do 
Credito Publico- e depois,-Junta 
do Credito Publico, -cuja porta de 
entrada era a ultima junto ao cunha! 
da esquina, e às outras antes de 
chegar a esta, era aonde estava 
uma guarda de seis soldados e um 
cabo, que compunhâo a guarda desta 
repartição, a cuja porta da entrada 
estava uma guarita com uma senti· 
nella. As lojas do lado occidental 
deste edificio, (o lado da rua do 
Príncipe}, erão occupadas por varios 
estabelecimentos, dos quaes um era 
o armazem de aguas-ardentes do 
snr. Gregorio Vaz Rans de Campos 
Barreto Froes, e o outro, nas duas 
ultimas portas, era uma loja de be­
bidas, que virava para a rua do 
Jardim do Regedor e era a dita loja 
conhecida pelo nome de - Bilhar 
de de{ reis-. Por cima de todas 
estas lojas não havia mais que um 
parapeito, ou muro baixo de can-

, 
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taria, desde a janella do edificio, 
daquelle lado da rua do Príncipe, 
(porque o dito edificio tinha junto 
ao cunha! daquelia banda, uma ja­
nella no primeiro e outra no se­
gundo andar), at6 á esquina da rua 
do Jardim do Regedor, aonde entào 
havia um carramanchão ou caza de 
campo, toda feita de cantaria, e toda 
envidraçada com vidros muito meu· 
dos, e com varias feitios. Era alli o 
jardim do Regedor que ficava ao 
lado e nas costas do edificio que se 
queimou, o qual só tinha janellas de 
peitos em todo elle, excepto a ja­
nella que ficava por cima do portào 
da entrada, porque essa era de sa­
cada com uma grande varanda de 
cantaria no mesmo gosto da varanda 
que hoje se vê por cima do Arco 
do Bandeira na dita praça de Dom 
Pedro. 

Os andares deste edificio cha­
mado o- Palacio da Regencia ­
por ter sido alli que os Governa­
dores do Reino faziam as suas ses­
sões durante a auzencia da família 
Real, (a qual foi para o Rio de Ja­
neiro em 29 de Novembro de 1807, 
e voltou em 4: de Julho de 1821), 
que durou até a tarde do dia lõ de 
Setembro de 1820, foram também 
occupados pela Junta de Governo 
que na dita tarde se nomeou, e á 
qual se reuniram depois os mem­
bros da Junta da Cidade do Porto, 

chegados a Lisboa no dia 1 de 
Outubro do dito anno de 1820. 
Tarnbetn alli estiveram varias re­
partições e auctoddades. Em os 
annos de 1826, 1827 e 1828, foi alli a 
Camara dos Dig nos Pares do Reino 
(porque a Camara dos Snrs. Depu­
tados, era entào na praça do Com­
mercio, no edificio que existe entre 
a rua Augusta e a rua Bella da 
Rainha, vulgarmente chamada rua 
da Prata, e a entrada para as gale­
rias era peUa primeira porta que 
está debaixo da Arcada, junto ao 
Arco, entrando da rua Augusta para 
a praça do Commet·cto, á mão es­
querda). Tambem alli esteve o Con­
celho da Fazenda, e a Intendencia 
(;era! da Policia, até 18.'38 e depois 
a Perfeitura da Província da Extre­
madura, e como depois se mudou 
dalli a dita Perfeiturâ e foi para a 
rua Formosa para um palacio quasi 
a esquina da rua do Arco, veio entao 
o Thesouro Publico para o dito edi­
ficio da Praça de Dom Pedro., . 

Descrição interessante, não é ver­
dade? Mereceu pois a pena o sacri­
fício que o leitor fez com a leitura 
das notas que a antecedem, para 
depois poder apreciar o quadro que 
foi pintado por quem ainda conhe­
ceu o palácio da Regencia. 

LUIZ DE MACEDO. 



Documentos da Biblioteca Nacional 
relativos a Lisboa 

1.• SÉRIE- SÉeULOS XIII A XV 

DOCU~1ENTO XLX 

(Ano de 1318) 

Carta de emprazamen­
to- por Soeiro Pais, prior 
da Igreja de São Miguel 
de Lisboa e capelão da 
Confraria grande dos cle­
rigos, e mais João Domin­
gues e João Eanes dito 
uerdclho, raçoeiros, res­
pectivamente, nas Igrejas 
de Sao Martinho deLis­
boa e de Santa Marinha 
do Outeiro, e ambos mor­
domas da citada Confra­
ria- de umas casas, na 
freguesia de São Pedro, 
a Pedro Eanes, clerigo. 
Tabelião: João Gonçal­
ves. 

ln nomine domlnl amen. Sal>ham quan .. 
tos esta carta aire que Nos Soeyro paez 
Prlol do lgleia de San .1'\iguel de Llxbõa/e 
cappt>lam da conHraria grande dos cleri• 

gos en Senl>ra cõ Johan domingoes ra• 
çoeyro da Igleia de San .1'\artlnho de Lixbõa 
e Johane/eanes dito uerdelho Raçoeyro da 
lglelo de Santo 1"\arinho do Oateyro moõ!"" 
damos do dita conHraria. Damos e ontor .. 
gnmos/flnos Pedro eanes clerlgo morador 

·na it·egaesio de San l'11gnel e conifrade da 
dita conHrar la en aossa alda tan sola· 
mente{hnãs casas que a dita conffrarla ha 
na freguesia de San Pedro .f\s quaes ttorõ 
de Pedro domingues clerigo da See de 
Llxbõa/por tal prt>lto e por tal condlçõ que 
aos adul>edes os ditas cosas I\uossa casta 
de telha e de madeyra e de pregador a/c 
de pedra e de cal ede todlas coesas que 
oauer mester. Edeaedes l\alçar 1\aossa 
costa a casa da filgaeyfra ssy como estan 
as outras casas alçadas da contrraria que 
hy estan apar delas. Edeoé asseér alçadas 
otn qaatro/ Mos. Edardes l\ adito conlirn~ 
ria en cada hail .f\no seil!: libras de porta­
gal por dia de Sant Sprlto. Esseaos nõ 
ada/bardes as ditas casas como dito he 
1\o dlto tempo qaea conlfrarla aos possa 
tolher os dilas casas como ben ttelturia/ 
que hy tfol ffelta. Essenõ pagardes os ditos 
dinheiros l\o dito dia en cada hoa .f\no 
como dito he qae dali ade6te I as dedes cõ 
peA de çinq soldos cada dia dei termho 
endeate 1\s qaaes cousas sobreditas ecada 
haâ delasjEo Ped1·o eanes louao e outorgo 
eobrlgome por todos meos beés 8comprl· 
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las. Epor isto seer firme e stouil/ nos os 
pessoas sobreditas m!damos errogemos l\ 
Jobon gonçaluls tabelllon da Cidade de 
llxbõo que nos ffezesse /ende duas cortas 
par tidas por a b c ffeita 1\carta na Cidade 
de llxbõa dez esselx dias de Junho. Era 
de mil t rez~tos/e clnqaela e selx f\ nos. 
testemunhes Johen uiei!te elerlgo f\luaro 
veres johnn rrols e Nleoloo mort!Z raçoey" 
ros de Sam Johane,'da praça e outros. Et 
ea Johen gonçelues tabelllon da Cidade de 
llxbõa qoe oesto prezente ffay esta corta 

partido por a b e/sereol e meo sinal hy 
pogj que tal he. 

111: cTitoloa e eault-oras doa 
prazoa rorelroa a lrmaadade doa 
Clerlgoa Rlc:oa da Charlcla4c• . 
Lloro UI, fi, u. 

Ru. 4a 8. N. L. 
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DOCUMENTO XX 

(Ano de tJt9) 

Carta de emprazameo­
to -por Soeiro Pais, prior 
da Igreja de Sao Miguel 
de Lisboa, mais Domin­
gos Gonçalves, prior de 
Santo André e ]o:to Do­
mingos Rodêlo, ambos 
mordamos da Confraria 
Grande dos Clerigos-de 
proa caza, na freguesia de 
São Pedro de Lisboa, a 
Pedro Eanes, pescador, 
e a sua mulher, Vicenta 
Domingues, e a um fi lho 
ou filha dêles que aquêle 
dos sobreviventes no­
mear à hora da morte. Ta· 
beliào: João Gonçalves. 

ln nomine domioi omen. Sobh6 quontos 
esta carta olre que Nos Soeyro pacz Priol 
ria Jglcla/de san Miguel de llsbõft E eo 
Domingos Gõçoiues Priol de Sontandre e 
Johan domlngues rrodelo Moordomosjdo 
Conlfrarla grãde dos clcrigos l)eéndo c 
enlédendo que he prol da dltll conllrario. 
i)omos c enprazomos/1\uos Pedro ellnes 
pescatlor e a uossa molher Vincenla ('I) do~ 
mingues e huã filho ou filho danbos quel/ 
nomeardes 1\uossa morte hl!11 cosa que a 
dita confTraria ho ena freguesia de son 
Pedro de Llxbóa como/parte 1\dita caso 
da hull parte cõ casas enqae mora 1\çenço 
martiz e com as outras casa· ela dlla/conf· 

iraria e por caminho publico por ta( preço 
e por tal condlçO que aos adabedes e 
reuolaades e endereçedes/1\dita caso de 
todlas cousas que hy ouuer mester 1\aossa 
cust11. Ededes E\odlt11 conltraria en cada/ 
haú 1\no por dl11 de Neto! tres maraaedis. 
E se aos nõ adubardes e nõ endereçardes 
f\dit11 c11ssa!sem contédo nenh<ío oo nõ pa· 
gardes os ditos dinheiros cada 1\no do dito 
dia qae o contrrario possa/ ffilhor adita CIIS& 

sem contéda neoha6 e fftzer dela seu pra• 
11eyto. E demais pagardes E\aditafcontfra­
rla de pena l?ynte llbros 1\ morte de aos 
todos tres ndlln cosn cõ quanta ben feyto­
rla hy /ffeserdes deoe fflcar 1\ adita conf· 
frarla sem conl~da nenhuli as quaes cousas 
Nos sobrcdltos/Pedro eanes e Vinceota (?) 
domlngues lomrnmos e outorgomos e obri· 
gomonos por lodos nossos beés 1\ com~ 
prltas E por Isto seér llrme e nõ podesse 
alre dualda m6damos e rogamos a Johan/ 
gooçalaes tDbelllõ de Lixbõo que nos fi. 
zesse ende duas cor tas llartidas por 8 b c 
lfeita 8 carta en;Lixbõ11 XVJ dias de 1'\ayho. 
Era de mil ccc clncoét11 sele 1\oos teste· 
manhas Glr11lde eanes t·açoeyro de/San 
Miguel de Llsbõo Domingos gorgomllho 
Estaço <Iicente e outros E eo Johao gon~ 
çalaes tabelllO de/Lixbõ!l ffls e screal en 
do11s cartas p11rtidas por o b c e pagj meu 
sinal qoe tal e. 

ln' •lltulos t ucnh>ras dos 
prazo• lonlroa a Irmandade doa 
Cltrlgoa Ricos da Cbarldade•. 
Ll~ro III, n. u. 

Res. da 15. H. L. 



Doe. XX (fi. 24) 
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DOCUMENTO XXI 

(Ano de 1333) 

Carta de emprazamen­
to- por Pedro Peres, e 
Estevão Martins, raçoei­
ros, respectivamente de 
Sao Cristovão e Sao Mar­
tinho, e ambos mordamos 
da Confraria grande dos 
Clerigos, e Simão Domin­
gues (?}, prior de São Pe­
dro de Alfama e Capelão 
maior da citada Confra­
ria- de uma casa, na fre­
guesia de São Pedro de 
Alfama, a Maria Peres, e 
a uma pessoa que ela no­
mear à hora da morte. Ta­
belião: Pedro Peres. 

ln nomine domini amen. Sabh6 todos 
que eu Pedro Perez raçoeyro de Sam 
chrlsto1160 Eeu Steaâ myz raçoeyro/de 
Sam nartlnho (?) noordomos da Contrra~ 
••ya g•·Ade dos Clerigos da Çldade de Lix~ 
bõa. Eeu Sljmhõ/dolz (?) priol de Sam 
Pedro dalffama capeltí mayor da dita Conf~ 
frarya damos e enprazamos 1\aos n arya 
Pez/ fllha de DOmingos Pez madeyreyro 
hila cassa qae 1\dlta Conffrarya ha cn 
adita Çldade no lireguezlajde Sam Pedro 
dallfama en uosso -.,Ida e dhõa pessoa qnal 
aos qaesserdes depos oossa norte cõ eu~ 
tradas e cõ/saydas e cõ todo sea dlreyto 
e sas perteeças por tal pleyto e sotol cõ~ 
dyçõ qae aos e Rdita pessoa 1\que 1\de tfy I 
car adita Cassa depos aossa n orlc dedes 
~ uoss11 -.,ido dl\nbos cada hua de aos 1\a 
dita Conftrarya deé /cadi\no. tres moraae~ 
dls por dia de Natal eo paz e en salao da 
qaal cassa estes ssom os ter mhos 1\ssol 
lea6te e/1\gayõ e 1\arego Cassas dadlta 

Conffrat·ya 1\o poente rua pobllica. E aos 
e adita pessoa aqae ffyca r adita cassa/ 
depos aossa norte deuedes 1\miHe~r adita 
Cassa de paredes de pedro e de Cal e de 
/1adeyra e de Tclho/ede todolos coassas 
qae lhy cõprem deguysa que ssela melho" 
rado e nõ peJorada. Esse uos e a dita pes~ 
soa/ 1\qae tlycar 1\dlto Cassa depos aosso 
/1orle nõ pagardes 1\adlto Conffrarya os 
ditos tres mara\ledls de cadl\no/polo dia 
de Hntat de cada 1\no é vossa -.,Ida cada 
hiíu de aos como dito he que aqaelles qoe 
ouaere de aeér/1\dlta Conflrarya possam 
ffilbar 1\dita Casso cõ toda ssa b~ Heytorya 
ssem cõtendo n~hõa e po/gardes o que 
deaerdes Euos nf! 1\pcssoa 1\qne ttycar 
1\dlta Cassn depos uossa 1'\orte nõ poder~ 
des vender/o! dar n~ escanbhar né en 
1\lhear f\dlta Cassa ol' parle dellal\néhíln 
pessoa por nehaa cousa néfobrygar Eo 
/1orte de aos e dadita pessoa a qae ndlta 
Cassa ade ff}'cnr depos uosa /1orte adita 
Cassa deae/ affyear J\adlta Contrrarya cõ 
toda ssabeffeytot·ya ssem cõtenda oehna. 
Eea narta Pez sobredltn /por my e pola 
dita pessoa 1\que 1\dlta Cassa ha de ttycar 
depos minhal'\orle loauo e outorgo todalas 
sobre/ditos coussos c cada hiía dellas 1\cõ­
prilas e 1\gardalas so adita péa como dito 
he. fteyto ffoy eslo stro/ méto en Lixbõa 
f\nte 1\porta grade da See. Clnqo dias de 
Janeyro. Era de mlll e trazetos e ssateefta 
e hafl 1\no testemunhas JoM de Cabelloc; 
Pedro 1\UOm bolhO Joh! meédes 1\ranha 
tlryo (?) 1'\íz 1\nes porteyro do Conçelbo /1\f­
fõm 1\nes Steu6 c ootros Eeu Pedro Pez. Ta­
belliõ de Lixbõa esto strométo screal.:l\n­
bos dhiía teor ssemelhã /te f\búa ao outro 
screoy e e cadahito deites mea ssynal pagy 
que tal he 

·I \c:$) I 
ln: cTitoloa) taent-oraa doa 

pruoa for·elro• e Irmandade elo• 
Cltrlgoa Rl~o• da Chariclade>. 
Litro llf, fi. u. 

Ru. da 8. K. L. 
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DOCUMENTO XXII 

(Ano de 1333) 

Carta de emprazamen­
to- por Estevão Martins, 
raçoeiro de São Martinho 
de Lisboa ; Pedro Pires, 
raçoeiro de Santa Mari­
nha (sic) do Alcamim e 
ambos mordomes da Con­
fraria Grande dos Cleri­
gos; e Simão Domingues, 
prior de São Pedro e Ca­
pelão mór da citada Con­
fraria- de umas casas, 
sotão e sobrado, na Pe­
dreira, a Estevão Domin­
gues, clerigo, e a uma 
pessoa que ele nomear à 
hora da morte. Tabelião: 
Miguel Peres. 

Sabh6 lodos que Nos Ste"ll Mrz ro­
çõeyro de ssti T'\ertlnho de Llxl>õe E Pedro 
plz raçõeyro de Sentn f\nrlnhn (slc) do l\1-
comy moordomos jdn Conffrorlà grAde dos 
clerigos E SimhO domlngaes prlol de sli Pe~ 
lro Cnpelll moor do ditli Contrrarlll Enpro­
zamos 1\uos/Ste~>li Domingues clerlgo mo­
rador a sa Joyllo e ahüa pessoli qual aos 
qaeserdes de pos aossa morte Eaootra 
p~ssoe qual essa pessoa quescr/de pos 
so morte hõas Casas sotõ e sobrado qae 
aditli Conlfrerlll ha na pedreyra as quaes 
Casas fforõ de riortim graçla/c de sa mo­
lber Brllcn l\f!On por tal preyto e sotal 
condlçú que dedes aos e as ditas pes .. 
soãs aa dilll Conflrariã ssete mareuedls/e 
meio en cadahull onõ por pr!melrõ dia de 
tfeareyro en paz e en saluo e huú melo 
maraaedi ea See qae ade!! (?) de fforo 

Eaosfdeucdes atfozer haü sobrodo per 
todo a Casa que ssoya oa rrun deglso que 
sselti fleltõ desta ssã T'\lguel de Slbi'o pri .. 
melrõfque ol! a doas anos Euos e os ditas 
pessofis deoedes ao dobar os ditas Casas 
de todalas cousas qoe oaaen: mesterjEaos 
nõnas deoedes aaéder nc dar ne olhoar 
nc escfibha1· nc mudar en outro pessoa E 
ncabadns ns dltas/ pesso6s de uos todas 
tr es pessolls deoõ fflcar os dilas Casas a a 
dit6 Contrrarill ssl! contendn nl'! holí cõ toda 
ssa bé ffcy-fturia Eobrlgamonos pios beEs 
da dltll Conlfrorlã gaanhados e por gaaM 
nhar. aaolas liarar e enparor de qualquer 
quejaotes dem4de oa enbargae ssegõdo 
aso e Custam do terra. Ea sobre dito Ste"á 
domlngaes me obrigo por my e polas/ ditlls 
pesoas por todos nossos beés mouys e rayz 
gaonhados e por ge~anhar o cõprir ao dltã 
Conttrerlll lodalas/cousas de suso dltiís e 
apagar adltã renda tãbé a clla com aa See 
assy como dito he Essenõ comprlrmos ou 
nõlpagarmos que oditli Conffret•ift ffllhe 
as dltlls casas cõ toda sa be lfeyturla sé 
contendo né Ma Ede mays que lhy/pege~ 
mos as castos e perdas e danos que so~ 
bresto flore !feiUis e cõ dez soldos cada 
dio de pell por lodos nossos bees !feito 
ffoy /oestrometo en Llxbõa doze dl!ls de 
lteoreyro Era de mlll trezentos ssetétta 
ehuõ onos testemunha testemunho (sic) 
Pedro atlõm bolhõ Jho!l/1'\artJz procura~ 
dor Glralde anes Eu T'\lgael peres pobllco 
Tobelllõ de Lixbõa qae eslo osLrométo e 
outro semelhaoel deste dúil/theor screaj e ' 
en cadahut'i delles o meu sinal pugJ qae 

~~~~ .. 
ln: cTI!alos e eecrlhros dos 

pro&os foreiros a Irmandade dos 
Clerigos Rlcoa da Cbarldade», 
llno II I, 11. "· 

Ru. da 8. H. L. 
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DOCUMENTO XXIH 
• 

(Ano de 1339 

Carta de emprazamen­
Lo-por .João .Jaynaez, ra­
çoeiro de São T omé, e 
Domingos Esteves, cle­
rigodaSé,eambosmo~ 
dom os da Confraria Maior 
dos Clerigos, e João Men­
des, capelão mór da ci­
tada Confraria - de uma 
casa terrea, oa freguesia 
de São Pedro, a Martim 
Alvares, pedreiro, e a 
sua mulher dona Mayor. 
Tabelião: Esteva.o Fer­
nandes. 

Sabhl!m Lodos que eu Johilm Jaynliez ra~ 
çõeyro de Som tome E eu Domygos Steues 
clerigo da ssC!e l'\oõrdomos da Conllrarla/ 
1'\ayor dos clerigos E ea Johane myndez 
capeiam mayor da dita Conflrariã Enpra~ 
zamos aaos l'\artim aloarez pedr eyrot mo" 
rttdor na alffama E a uossa molher dona 
l'\ayor em \)yda deu os 1\nbos buli cassa ter~ 
rea que a dltã con/ffrarl5 ha na Uregues~ 
sya de Sam Pedro que parte cõ outras 
cassas da confrraria E por Roas por tal 
preyto e por tal/condyçom que aos perf­
feycedes e melhoredes a dita Casso Ea 
mantenhades de paredes Ede madeyra Edc 
telha/Edetodo oal que lhy conprlr Eqnc 
dedes ende em cada huu 1\no aadita Con[· 
Iraria de penssom tryota ssoldos em cada/ 
hoã 1\no • aadlta cooftraria por dya de Na­
tal E liamor te deuos anbos adita cassa deae 
fllcar aadita contiraria/cõ todo sseu me• 
lborameto E cõ todas ssas bem tfeytorias 
E aos nõ deuedes uender ne alhear adita 
cassa/se nO tam ssolami:lc. Logrardcla 

anbos em \lOSsas uydas E obrigamos os 
bees dadlta contfraria aoola de/'ifender 
Eeu ssobrc dito l'\artim aloarez Loauo c 
outorgo todolas ditos coussas e cada hu6 
delas E obrigo todos/mes beés l'\ouys e 
Raiz gaanhados e por gn6nhar por my e 
pota dita minha molher aconprlr e n6gaar­
dar todalas dltaslcoossas Eapagar adita 
penssom aadlta conffraria polo dito dy11 
1\ssy cõmo dito he. ffeyto floy ostromêto 
em Lixbõa a par da/ssêe Onze diiis dogoslo. 
Era de 1'\ill trezentos e ssati!tta e ssete 
1\nos testemunhas 1\mador Vicent (?) Ra­
çõcyro dessantãdre Steoã/domingaez Ra­
çõeyro dessam Joyaão eSteaam mJs Ra· 
çõeyro dessam l'\artlnho conffrades da dita 
Conttrarla eSteuam domlngoez clerigo/ca· 
pelam dt:ssam Joyaiio Pedro perez Ra­
'>Õeyro de ssanla l'\arlnha do alcfimy I\tfõm 
domingaez Scrloam e outros Eeo Steaam 
Rodrigaezjscrloam Jurado de Steuam tfer­
dez Tabliõm de Llxbõa dado pot' ElRey 
pera screuer as ssas scrlturas por sseu 
mãdado/desto doas strométos partidos por 
obc com minha maão scrcay c sstõm (?) 
LesLemunha Eeu Steaã fern5dez Tabelliõ/ 
pablicõ da Çldade de Lixbõa que aesto 
prezéte foy cõ as testemunhas sobredJtas 
Earrogo das dilas par tes (?) desto doas/ 
stromeétos partidos por abc fiz fazer 1\o 
dito scr iuõ Emeo stnal e cada huií deles 
pugj que tal est. 

ltl: «Titalos ~ escrlh•ra& do~ 
prtuos rorelroa a lrml\lldodt doa 
Cierlgos Rico• do CbaJ·ida de>. 
l.l'llro III, fi. u. 

Res. da B. li. L. 
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DOCUME!'IT O XXIV 

(Ano de ' 34:&) 

Carta de em prazam en­
to- por Martim Bulh6m 
e Estevão Martins, res­
pectivamente, raçociros 
das Igrejas do Alcamim e 
de São Martinho de I is­
boa e mordomas da Con­
fraria Grande dos Cleri­
gos Ricos, e Simão Do­
mingues, prior da Igreja 
de São P edro de Alfama 
e Capelão mór da jâ men­
cionada Confraria - de 
umas casas, na Pedreira, 
a Lourenço Martins e a 
sua mulher, e a mais uma 
pessoa, que eles queiram 
e nomeiem. Tabeliao: Do­
mingos Martins. 

SabMm todos que eu t\artimbolhõmRa­
çõeyro da Egrela do 1\lcamj e ea Steuam 
martyz Raçõeyro da Egrela de sam/1'\arti" 
nho de l!xbõa 1'\oõrdomos da Confraria 
ur6de dos crellgos Ricos de llxbõa e eu Si" 
mhom doJz p1i0l da Egrcln de sam Pe/dro 
do 1\lftamo Capellam moõr do dita eonfra· 
ri& Enprazamos 1\uos loureço martyz lre" 
meçeyro (?) e 1\uossa molhe r 1'\aria/1\lfõm 
per aos flnbos en toda uossa "ida e depos 
nossas mortes pera htia pessoã qaal aos 
quiserdes e nomeardes Mas/Casas que 
nditã Confraria ha na pedreira as qa!es 
forõ de Joham de Stãrem que os deo aadit6 
Confraria por sa 1\lmn./das qoAes estes 
som os tt'rmhos,l\o leollnt e 1\ogulom Roas 
pablicas l\opõent 1\molher do dltõ Johllm 
de Starem aa/urego 1'\artlm de Gnyo. En~ 
prazamos 1\uos sobreditõs 1\s ditlls cosas 
como dltõ hc com sns entradns e snydns e 

coru todos/seus dereytos e pertecças. per 
tal preyto e sotal condiçõ que aos m!t~ 
nhndes e adabedes os ditlls cnsos de to~ 
datas coosas/qoe mester oauerem todo 
aauossa custo e demais ffazerdes hãu Balcõ 
soydo aa Roa este 1\ilo e deuedes pagar 
tom / bem uos sobredltõs en aossas 'Oidas 
com adit! pessõa aqae as dlt6s cosas 
oonerc de ficar depos uossos mortes nooe/ 
marooldls e meyo aaditã Conlrarln emt'!o 
marauldj ao Séc en codahõa 1\ilo de foro. 
os qa!es noae maraoidls/ e meyo deaedes 
pagnr en cadahúu ano como dltõ he conot! 
1\ssaber Rme9adade por dia de Natal c 
1\ootro meya/dnde por sam Johile baptista. 
Enõ comprido aos as dll6s cousas e cada 
húa delos ne pog!do oditõ foro en cada/ 
hão 1\flo 1\os dltõs tempos segudo todo de 
soso he dialsado qoe uos tolhamos as dlt6s 
casas per nossa 1\octoridade./nos oa aque­
les que oaaerem deoeer adilâ confraria e 
todaala pognrdes apesom que ficardes per 
pagar. Eobligamo/nos pelos bées da dlt! 
confraria aaos dertender e aenparar os 
ditAs cosas de qoem quer que uolas demMe 
ou enbargae/segtido he haso e costom 
da terra . Eaoaossa morte danbos e da dltã 
pessõa as dltl!s casas cõ sos beifeytorlns 
de/oe ficar aadlt6 confraria sem conteda 
e ebargo né hiio. Eeu sobredltõ loureço 
mnrtyz loaao e outorgo todolos coasas/de 
soso ditas e codahiia delas por mj e poJa 
dil6 mhn molher e pessoa Eobllgo todos 
més bées 1'\ouls e Raiz go6/nhodos e por 
gaanhor ateelas comprilas e ogoardalas i! 
todo segãdo de soso he dioisado. treitos 
torõ desto doas stro/metos en llxbõa na 
Crasto da Seé dessa meesma çlnq dias do 
mes de Junho Era de 1'\111 e lrezétos c 
oyteéta 1'\nõs/lestemonhas 1'\arllm gil de 
Torres aedras Nico! a de flomõ (?).Gonçalo 
Stez e ootros. Eu 1\tfonso dojz scriaam 
Jurado dndo per nosso/senhor EIRey pera 
screoer os scrltoras de Dom]gos martyz Ta" 
bellom de lixbõo per mMado do dltõ Tabel­
llõ. este stro/ mcto e oatro tal semeihaail 
hciu do outro e 1\nbos dela teor screuj. 
Eco Domingos marl9z Tabelllõ publico de 
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Lixbõa/de suso ditõ qae f\esto present tu) 
cõ as ditas Lestemanhas per mftdado e ou" 
tor gamélo das dlt5s partes doas stt·omc" 
tos seme / lhaais e dõa tehõr tlz screaer 1\o 
dltó mea scriali Jurado f\mJ tlndo pernosso 
senhor EIRey pera sct·eaer ns rilhas sct' i" 

tas/e pagy i! cadahãa deles meu synal que 
tall he. 

ln: cTimlos e e.uhnM dos 
prazos foreiros a Irmandade doa 
Cterigos Ricos da Charidadt• . 
U~o III, 11 • .a.J :=:;.;;... ~~ 

- Res. dn 1:1. N. t. 
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DOCC.ME~TO XXV 

(Ano de t3{6) 

Carta de emprazamen· 
to- por Lourenço Vas­
ques, raçoeiro da Igreja 
de Santiago de Lisboa e 
Pedro Peres, raçoeiro da 
Igreja de Santa Maria de 
Alcamim, e ambos mordo­
mos da Confraria Grande 
dos Clerigos Ricos; João 
Martins, tambem raçoeiro 
de Santa Maria de Alca­
mim e capelão mór da 
dita Confraria; Estevão 
Domingues, V1cente Mar­
tios, Estevão de Sousa, 
raçoeiros de São Julião e 
Estevão Domingues, ra­
çoeiro de São Miguel de 
Alfama e confrades da 
dit~ Confraria-de umas 
casas, sotào e sobrado, 
na pedreira de Lisboa, a 
Pedro Ledo, clerigo, e 
a uma pessoa qual tle 
quizer e nomear à hora 
da morte. T abelião: Do­
mingos Martins. 

Sabhãm todos que nos Lour~ço uaag.. 
qaez r raçõelro do Engrela de Sanl)•ogo de 
Lixbõa Eeu pero pcz rraçõeiro da/Engrela 
de ssonta 1'\arla do P.lcamJ dessa meesma, 
moordomos da Contrrarili grande dos Cleri­
gos rrlcos do Cidade/de Llxbõa Eeu JoMm 
mJz rraçoe!ro da dita Engreia do P.lcamJ 
Capeiam moor desa Confira ria Eea Steaõ, 
doiz Viçt:te mjz Steuõ de Soassa r raçoeí­
ros de ssom Juja6o, Eeu Steaõ doiz rra­
çoelro de ssan /'\ygeel do/Riifamo Conf-

frades dodilii Conffrarla Por nos e pelos 
oatros confrades entendendo tfazer pert­
teytanssa desa confra/rla. Enprazamos 
nuos Pero Ledo elerlgo per aos ~ toda 
uosa VIda e per hüa pessolí despos uosso 
morte qual aos /quiserdes e nomear des 
hõas Cassos ssotom e sobrado cõ todas sas 
perteeças qae odlt!l Conlfrar in ha eno Pe­
dreira de/ Ljxbõa P.s quaes Cosas portem 
em esta guysa primeiramete com Casas 
de Santesperito c per Ruas Publicas/En­
prazamos P.aos as diU5s Casos c toda aosa 
Vida e da dlt!l pcssõa cOmo dltõ he cõ sas 
entradas e sahydas ecO todosjseos djrctos 
e perte~ças per tal preito e sotal condiçõ 
que aos adabedes e rr cttaçades e mlítcnha .. 
dcs os ditãs Cassas ãouosa /Costo de toda· 
las cousas e adub/os que lhys rtezer mes­
ter. ental maneira que senpre selam me~ 
lhoradas e nõ peioradast Ea ta dos P.nos 
conpridos deaedes hy trazer hüa camara al­
çada aaosa casta Enos cn toda uossa Vida e 
adltã Pessõa desj pos aossa mor te em toda 
sa Vida deuedes dar em cada hõu f\no 
enpaz e en saluo 1111 dltã Conffrari6 dez 
maroaidls e meo de/ Portagaeses de quinze 
soldos o moraoidis Os qaaes deaedes pagar 
l!as terças do 1\no. Esse aos e aditá pessõa 
nõ cooprirdes 1\s/ Coussas sosso ditlls e 
cada húa delas cOmo dltõ he que pagoedes 
a6 dlt6 Conffrarlti cada dya de péa Çinq 
soldos ou/é nõme de danos e dlnterese 
Enos é nome da dltã con!frarfo Vos deue­
mos odefender e enparar as dit6s casas 
dcqué}quer que uolas dcmade ou enbargae 
Eaa morte deuos sobre ditõ Pero Ledo e 
da ditfi pessõa qae aos quiserdes e no· 
mear des e/Vosso ujda as diltl.s casas deoe 
trlcar aa diU5 Conffrarfa com todos seos 
melhoramctos Lyaremctc e sem cõteoda 
n\! hõa cõ todos/seos melhoramétos c bem 
feitorias eõmo dltõ he. Eea ssobre dilõ 
Pero Ledo per mJ e poJa dlt!l pessõa looao 
e outorgo lodolas/coasas saso dltãs c cada 
hüa delas Eobrlgo todos meos bces mouys 
e rralz gaanhados e per gaanhar aconpri .. 
las e aguarda/las e todo asy cõmo de ssasso 
hc deojssado Epera todo esto seer con-
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prldo ea Viçete mjz rraçoeirõ da dll6 En· 
grela de ssam/Jayaão soom ltiador desto 
Enpruameto e pera esto obrigo todos 
meos bêes gaanhados e por gaanhar Eque 
esto seia çerto e qaenõ/Venha des pois e 
daujda nas partes desuso dit6s rror,omos 
a Domjgos mjz publico Tabelliõm da Çl· 
dade de Llxbõafqae nos fezesse ou man· 
dose fezer Senhos strometos partidos per 
.1\bc ffellos ena ditii Cidade dentro na dllll 
Engrela de ssarn/Jajãao trcs dyas do mes 
de Setenbro Era de mill e trezentos e 
oytecnta e quatro .1\oos testemunhas que 
aeslo forõ presseoles/ Gonçalo lfern!idcz 
precorador de Steaó dade Prlol de Goi• 
mara6es Gllhotmo afies e Gil Loureço rra• 
çoeíros de sam Nycoláaõ/de Lixbõo f\ffõm 
mjg~ez clerigo criado de tfern6 gojlhelmo 
Econjgo de Llxbõo e outros. Eeu Denjs 
coiles escrlv!i Jurado/dado per F I Rcy a 
Domjgos mjz publico Tabelllõm de Llxbõo 
per a screuer os sas scrituras per seu ma o• 
dado desto doas/cartas porUdas per 1\lx: 

screaj Eco Domjgos morlyz Tobetuom paM 
blíco de Lixbõa desuso dltõ, qae aesto pre .. 
sent tojfcõ .1\s ditãs testemunhas per mã~ 
dado e oatorgomêto dos dit6s portes doas 
stromelos partidos per 1\bc Tlz screuer 1\o 
ditõ DenlsJai\s meu scrlaam Jurado 1\mj 
dado per nosso senhor EIRcy pera screaer 
1\s minhasscrlturos c pugj en cadahtlu/ deles 
orne a ssynat en testemoynho de aerdade qae 
tal he ... 

page sete soldos e melo. 

ln: • Tilutoa e eserlt~raa doa 
prlUOJ lorelrot o Irmandade dot 
Cterfgot Rleoa da Choridadu. 
f.f~ro III, 11. 49. 

Ru. elo B. N. L. 
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DOCUMENTO XXVI 

(Ano de 1350) 

Carta de emprazamen­
to- por Vasco Domin­
gues e Afonso Peres, cle­
rigos raçoeiros de Santa 
Justa e mordo mos da Con­
fraria dos Clerigos Ricos, 
e Sauasclzaõ Domingues, 
Vigario de São Julião e 
capelão da já mencionada 
Coo fraria- de umas ca­
sas, sotão e sobrado, na 
freguesia de São Mame­
de, a Sancha Esteves, 
viuva de Estevão Vicen­
te, alfaiate, moradora em 
São Mamede, c a um seu 
filho e a um neto. Tabe­
lião : Gomes Esteves. 

Sel>h<i todos que eu Veasco dojz e 
1-l.fonso pEz crcllgos Roçoelros de S .. 
Justo e 1'\oordomos de Cõft·aria dos Crell" 
gos Ricos/e e a So.ao.scht\o doJz Vigciro per 
procaraçam da Egrein de snn JuJafio de 
Llxl>Oii Capei! moor dadllo Cõfro.rla Veedo 
e consirllclo/prol dos l>ees dndlltl Cõfrnrla 
Enprozamos 1\aos Sencha stéz molhe r que 
foJ de Sten6 Viçet ltlfal6t. morador/e san 
1'\amede e 1\baii aoso Ilibo e 1\hali aoso 
neto haas Casns so~ e sobrado qaea dita 
Cõfraria ha e Lixl>õa 1\s/qaoes soya de te e r 
/'\artln slmões çapotelro qae son na frege­
sla de san momede Eparlem cõ casas qne 
ror!l dafoo{so péz argelro (?) e cõ casas de 
son l"'omede 1\s qaaes cosas C: prazamos 
/\nos e !\as ditas pesõas sotol preito e cõ I 
dlçõ que uos e 1\s ditas pcsõas qoe depos 
uos nehere façades e rrefcçndes e m!lte" 

nbades 1\s ditas Casas perta! glso qae /ser& 
melhoradas e nO c?pelorades Ededes aos c 
1\s ditas pesõas que depos aos ueherc 
1\odita Cõfroria é pes e é/saluo é ct~da huõ 
1\no por dia de Stln /"'lgel de Set~l>ro tres 
ll>rs de portog~eses E nõlhas dando no 
dilo dia que dJ/c defit lhes dedes cõ çinq 
soldos écndo huíl dle de pea Enos ol>ri" 
gamos todos os l>ées moays e Rayz gae" 
obados/e por gaanhar da dita cõfrar io 
1\aolll defender e eparor de quem quer 
que oola qacra tolher e él>argnr soa 
dita péa de/çln~ soldos é ~ada haii dia 
1\aolas fazer 1\ ... elzéto me ... Eea dltn 
Sanchl! stéz loouo e outorgo 1\s sobré di" 
tas/coasas e cada hüa deles e reçel>o émj 
1\s ditas Casas cõtodolas crausolas e cõdi" 
ções de suso ditos so a dito péo/E pera fa· 
zer 1\dlto pego écodo holi 1\no ao dito tEpo 
cõmo dito he: obrigo todos meos bées 
moujs ~ Rojz gnanhadosje por gaonhar 
das qaaes cousas pedlmhOs senhõs stro" 
ml!tos dnü teor tal huü cOme o outro 
stromento fo j c outorgado na/Çidodc de 
Lixl>õo 1\te J\porta dn see doos dias de 
Oatnbro Era de /"'ii e trezélos e ojtéetn c 
ojto finos testemunhos 1\fOm/gliz beestelro 
morador e Vai uerde e Vaosco 1\tõm e 
1\.!õm p(!z ueheiro morado (sic) c sanhoanc 
da praça outros(Eeu Gomez stéz Tal>ellõ 
deiRey per madado de di ta Sonchti. stéz ~ 
dos sobré ditos que se dezl6 /"'oordomos e 
c<;peflãs da dito cOfrario esto stromElo c 
outro tal daü teor escreaj e meu slgnal 

aqui fiz quelol • he. sete 
reais ...... . 

o o 
00 

ln: cTltalos e eserit• raa dos 
po·o.toa foreiros 1> lrmMclade doa 
Clerluoa Ricos dt> Cbnrlclade• . 
Llno III, 11. 58. 

Ru. da 8. 11. L. 



Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 23 

DOCUMENTO XXVU 

Carta de emprazamen­
to- por Vicente Martins, 
t·açoeiro de Santiago e 
mordomo; Afonso Fer­
nandes, raçoeiro de Santa 
Maria do Alcamim e es­
crivão; João da Guarda, 
Gomez Bartolomeu e 
Lourenço ' Domingues, 
confrades da Confraria 
dos Clerigos Ricos - de 
umas ~sas, sotào e so­
brado a Afonso Esteves, 
marinheiro, e a sua mu­
lher, Maria dos Santos, 
e a uma pessoa que o pos. 
lumeiro deles nomear de­
pois da sua morte. Tabe­
lião: .Joao Rodrigues. 

Sabhlí todos qaena Era de flll e qua­
lt·occntos c c!nq 1\nnos primeiro dia de 
flarco dentt·o na egrell'l Cothedt•al do Cl .. 
dadc de Lixbõa presente my Johdm/ro .. 
drlgnuz pabl!co tobelliom deiRey no dlt6 
Cidade e os testentbas adc&te scriptas VI­
cente mjz Raçoeiro. da egrela de San­
tiago moordomo/ J\fiõm ternaodez Rape Iro 
de Stfi f'\arl11 do 1\lcamy scripal5. Johfi 
do gn11 rda Gomez bertholamcu loaréço 
dõlz confrodes da cõtrarla dos clerigos/ 
Ricos dadlta Cidade que presentes staoll 
dlsserom que elles énome dadllll cõfrt~ri!l. 
conssyrando seraiço dedeos e prol delln 
Enplnzaaft c/Enplazarlí logo e ontorg11t·om 
J\a!fõm stéz mcrinheiro qae presente staaa 
c 1\J'\arla dos santos soo molher c 1\hlln 
pessoa qual/ o postamelro delles nomear 
allssaa morte hüas casas setõ e sobrado 
qae dlzil5 qne aditã conft·arío ha na pe .. 

dreíra a par dojspltt~l de santo sprlto cõmo 
partê. cõ domyguo ons poscador e cõ Rat~s 
pablicas sotal preito c cõdlçom que os di .. 
tos 1\tfõm stéz so molher e pe/ssoa é dias 
de soas Vidas logrl! e possay4 as ditas 
casas e as foç4 e Reftoçl\ detodo 1\qalllo 
que lhys mester fczcr o6s saas/proprias 
despesas dcgaysa que sel6 melhoradas e 
nõ peJorados c dem de Rendt~ e penssom 
deltas e cadohatl 1\nno a6dlta / c0frar!a é 
paz e é salao na dita Cidade sete lbi's de 
portagaeses e hall par debOos C11poes Re .. 
çebondos per dto de natal e l\parae/sse 
a pagar o encargo 6a SEe é qaeos di· 
tas cosas som theadas pagar cada 1\nno 
Ecomeçar de fazer llprlmelra paga dos di­
tas sete/lbrs e capoes este natal primeiro 
qae aem e 1\ssy dhy endeante. encadahaõ 
anno por odito dia E que nõ fazendo c 
Reffazendo os ditos l\ffõm/stéz e sa mo .. 
lher e pessoa as ditas cosas, oa nõ pa~ 
gando adito Rendo e penssom !adita cõ· 
Iraria como dito he., qae dhy édel\te/foç6 
e Reffaçã e pagaé cõ castas e despesas 
qae da parte dadlta cõfrar!a foré feitas e 
cõ Ciinq soldos cadad!a de pena e nome/de 
dapnos e Jnteresse Edcmais que os mõOr• 
domos e cõtrades dadita cõfrarín lhy pos .. 
som tolher odito enplozomêto e tomor/os 
ditas casas per soa proprio auctoridade 
se quiserem e nõ sse chamare porem 
nfforça noua Eque !:!no tempo de sons 
Vidas; os ditos Enplazadores nõ possam as 
ditas casos né porlc deltas uender ne dor 
ne doar ne E 1\lheor nt: é oatra/pessoa 
trosmadar, mays 1\cabado o tempo delles 
todos tres as ditas casas deaé ficar Mdita 
contraria liüremete e se o/contenda né hiín. 
cõ todo se a acresçentaml!to e melhoraméto 
EobrlgarO os bl!es dadlta cõtraría nlbys 
deHender odlto/ enplazamc:!to de qaé quer 
qae lhe ébargae soa dita pena, oqaal 1\lfõm 
stéz qae 1\ssy presente st~ua dlssé qae pet· 
ssy e por/adito suo molher e pessoa Re~ 
cebyo odHo Emplozamclo e obrlgaaa todos 
seas bées goaanhlidos e por gaolíbar/ ... . 
comprir e 1\gaordar e pagar adita penssom 
ãadlta cõtrarla. e foro õadlta sl!e, cõ as 
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cloasulos e condiçoes suso/dltas so adita 
pena. E.desto pedirõ senhõs strométos cs 
ditas parles E.sto foy feito no logo dia mes 
Era scrso/ ditos testemunhos Bertholomeu 
ihons ('?) prior de som t\igel Gomez 1\tfõn 
clcrigo e 1'\ortim loureço e 1\.tfõn stez pe~ 
drelros e oulros{Eeo sobredito tabellyõ 
qae 1\esto presente toy e este slrométo per 
madodo c oatorgamélo dos ditas partes cõ 
oalro tal/screay. dos qaaes esto he pera 
adito contraria e c cadahoõ deites meo 

ln: cTitaloa e escritoras dos 
p~ lordroa a Irmandade elos 
Cle,.gos Ricos ela Cbarldade». 
Ll~I'O III, 11. 50. 

Ru. da B, N. L. 
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DOCUMENTO XXV(II 

(Ano de 1375) 

Carta de emprazamen­
to- por Estevão Domin­
gues e Afonso Vicente, 
mordomas da Confraria 
dosClerigosRicos; Vasco 
Domingues, escrivão; 
Afonso Fernandes, cape­
lão mór· Gomes Bartolo­
meu e E~tevão Vicente de 
São Lourenço; Estevão 
Martins, abade, e outros 
-de umas casas, na fre­
guesia de São Mamede, 
a Gil Eanes, a lfaiate, e a 
sua mulher, Bárbara Pe­
res, e a uma pessoa que 
o postumeiro destes no­
mear. Tabelião: Gil Vas­
ques. 

Snbhll.m quantos esta carta dEnpra~a~ 
meto Virem quena Era demjl e quotroçen­
tos e treze anos ssete dias de Junho na Çl· 
dode de llxboa dentro no See En presença 
demj Gllaaasqoez tabelljã dElRey .na dita 
çidade etestemunhas odeante escntas e~ 
tondo hy Steoli dojz/Eat!onsso Viç~ote 
moordomos da cOifrorla dos crellgos RICOs 
e Vaasco dojz cscr!nlí e affOm ffri'z c~~ 
pellã moor e gomez l>tolll'lm e Steod v.~ 
çente de ssan loureço e Steali ms abade ~ 
oatrO!I cõtlrades do dita cotrrarln per po 
der dhOa car ta dobispo 
dada per Joh6 de ssoare 
Vjgolro/. de dom ogapito 
bispo ctellxboo e assynada 
per gc;na maao e sscel­
lodn do sscelo daaudjén­
çlo do dito Senhor bispo 
naqool aujií poder pcra 
enpraznr agill eailes oli­
iayete Eabaraornpl?z ssa­
molher Eahua pessoa qaal 
opstameiro delles no•i1ar 

hüos cassas que a dila cOffraria ha na 
ffree Jgessia dessam mamede e partem 
cõ cassas de Qltbarlne Slt!z e cõ pare­
deeiros de Rodriguo eslcz e cõ Rua pu~ 
brica as qcraes cassas os ditos moordo~ 
mos e ctiff:-ades cprazarli ao dito gil 
eftnes que presente estaua e oodlta sa~ 
molber e pessoa pella guissa que dito 
he atai preito e cõdiçõ qae elles ada­
bem/Repare as ditas casas de todo oque 
lhes cõp•·ir de guissa e ssel6. melhol·a­
das e nõ peloradas e dem é cada hoú 
Ano, aaditll. cõffraria oyto !bras de perta• 
geesses ehúa par de boos cnpOes e pngarõ 
amãtade cõ os ditos cnpOes por dia denetal 
e aoutra mntnde por pascoa logo/sseguinte 
Enssy é cadahull ano por os dllos dias 
Eobrigarli os bees da dltta cõflroda alhos 
!jurar e deffender de quem quer qae lhas 
demade ou eborge segiído he hasso e 
Custumc da terra Eodltlo gU eoés por sy 
e polia dlltn samolhcr c pesson qnc depos/ 
elles Vecr Reçel>eo é ssy as dlttas casses 
dEnprozaméto cõ todollns claasc;allas econ· 
djções ssobré ditAs Eobrlgoa todos sseus 
bees eda dltta pessoe, 1111s Conprir e aguar­
dor e e pagar o dltta pensem Como dltlo be 
so péa das Custas e perdas/edanos qae 
sobre ello Uoré rteit6s e aditte cOUra~ 
ria Reçebese e cO Clnq ssoldos c cnda 
haci dia de pen, as quaes cousas as dlltas 
partes loauaraõ e outorgaraõ e pediraõ 
assy dello ssenhos estrometos trcltos no 
dltlo dja elogo e mes c era ssobre dit-o 
tas., testemunhas otfõm estez; 1'\ecstre das 
gnllees E t~~~tam (?) eanes e atfõn loureço 
e l\ifõn estcz crellgos Catharlna dojs 
naditta ç!dadc c outros c Eu sobre dittõ 
gll a1111squcz lobelljli que aesto presente 
ffnj e este corta e outra per outorga~ 
meto dos ditas parles screaj/c ~ cada 
Ma dellas meo Synall tliz qoetel 
hesta tenho aditta cõltr arla. 

ln: •Titnloa e eaerll~raa dos 
praxos foreiros a lrmaa<IGdt do~ 
Cltrlgoo Rl~s da Cbarldadt •. 
Livro III, fi. 59. 

Roa. ~n 11. H. L. 
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DOCUMENTO XXIX 

(Ano de 1382) 

Carta de emprazamen­
to - por Paay Nicolau, 
raçoeiro na Igreja Cate­
dral, e João Martins, ra­
çoeiro na Igreja de Santa 
Justa, ambos mordomas 
da Confraria dos Clerigos 
Ricos - de umas casas, 
na Pedreira, a joao da 
Feira e a duas pessoas su­
cessivas. Tabelião: João 
Esteves. 

Sabh5m todos que na Era de mil e 
quatro Centos c Vynte aftos dez dias do 
mes de sset~bro/En Cima da Claustre dn 
Egrein Cnthedrnl /da Cidade de llxbõn hu 
de costume fazem nudi!lcla tpresscnte mj 
Joh!l Esteul'z tabaliom dciRei na dita Ci~ 
dade e as testcmunh11s qoe ndeanlc ssom 
escriplas./ Poay nlcolaoo Raçoeiro n11 dito 
Egrein Cathedrnl e Johl!. ms rr11çoelro nn 
Egreio de ssanlo Jostn./da dita Cidade 
.11oordomos da cõfrnrl11 dos clllgos rricos 
qae pressente Estnn6; EnpliiZIIrom logo 
11Jo/M doffelra que oatrossy pressente es~ 
taoo c ada11s pessoas ssacessi\le hií11s Cas~ 
sas que adlla cõfra/ rill hn Em edita Cidade 
ba ch11mll apidre-ira qoc portem cõ cassas 
de pcro domjgez c com CII /Sslls de Joham 
do mngdella. So tal preito e cOdlcom queo 
dito JoM d11ffeir 11 e pessoas qae des/pois 
dei ueerem ado bem as ditas Cass11s de lodo 
adubio que lhes cõprir e treze r mester de/ 
goisso que ssenprc ssciom melhoredlls e 
nõ peioradas posto que as ditas C11ssas 
perec11m pet· qoasi (sic)/fortallo qual quer 
qae selo assl come per fogo oa tremor oo 
deluaio dnagua ou per outro qual qer 
quosso fortuito qae sseln qoeo dito Jobll 
dntelra e pessoas troe 11m ~ rr~tacâ os ditos 

Cassas;denoao sse cõprir aas ssaos pre~ 
prlos despessas de guissa qac ssenpre ol' 
ditas Cassas sseiom me/Jboradns e nO peio• 
r~~das como ssasso dito he,Edem Em Cada 
huõ aõo de rrenda e penssom./aos moor" 
damos d11 dita cõtrarlo qae pllos tpos torem 
Em cadn hat'í dos ditos anos por penssom/ 
dos ditos Casses oito llaros e doas Capões 
touclnhDdos e rreçebondos tirlido dos ditas/ 
oito lloras ssete ssoldos e mê!o qaeo Ca~ 
bldoo da dita Egrelo Cathedral h11 daoer 
Em Cada hoõ ano p!llis dltlis Cassas e que 
pagem adita penssom odlto JoM d11Telra e 
as ditas pessoas aos cartas/do ano e os 
copões por dia de natal e assy En cada 
haõ ai'lo. Efazé aprlmeira pago por/Esto 
primeiro dia de natal que or·a Vem e assl 
em Cada haõ dos ditos anos. Eno dla/do 
pass11mélo do pustameir o delles as ditas 
Coss11s dcaem llcar nadlta contraria com! 
toda ssao benfeitoria e ssem cõtenda nê! 
hüa Jssenlomttte-. Enõ pagando odlto Johll 
dofeira/e pessoas que aos ditos tpos n~ 
tozcndo oqae ssasso dito he que dali 
ndcante ho façlí c pagc em salao/Edemois 
com Cinco ssoldos Cadahmi dia de pê!a. 
Elogo o dito Joh6. doffclrn por ssy e por ;os 
ditas pesso11s Reçebea En ssy ocmo Enp111~ 
zamcto cõ todallls ctaassalas c cOdlcões 
ssusso/ditas e Cada baúa d~llas. Eobllgou 
todos sseas bees moays e r ralzes ooados 
e por auerfocõprir c 1\mlitecr os cous.<;ns 
ssasso ditas e c11dahüa dellos e apagar os 
dilas oito Horas c copõjes aos tenpos sstrsso 
ditos e Cadobaa dclles sso adit11 pena ssasso 
dita. Eos ditos pnay nicolnao.fEJohom 
Eanes moordomos obllgarom todollos becs 
do dita cõtrarl11 11lhes cOprir e mllteer/ns 
coussas ssasso ditas Ecada hfia dellns e 
olhes liaror e detfender as dilas Cassas de 
quem./qer qa~ lhes ssobre Elias ponho 
alguú Enbargo, sso adita pena. Oqual En· 
prazaméto as./ ditas partes ioauorO e oo­
torgarom. Epedlrom nssy sseer feitos doas 
strométos 1\nl>os de hud' teor. feito foy 
Este strometo no dito logo dia mes Ern 
ssusso ditos testemaoh11s Johú rrodrigez <' 
pero/ Esteaez tablllllalics delRey e eltonsso 
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graçla c lomhe aiís Escrlaaaes naaad14cia 
do bispo dn/dlta Cidade e ontros. Eea 
Joham Esteuéz ssasso dito Tabellom que 
ntodo Esto pressente fay / Eeste stromi! to 
denplr~znmeto por rlMado Eoutorgr~meto 

das ditas partes Escreay Eem qae/ ffiz ho 

mea Signal qae tal * hc 
dez soldos com r e• • 
glsto (?) I. 

ln: «Titaloa e es.:rltvras dos 
pruoa foreiros ll frmandade dos 
Clerlgoa Rlcoa da Charldade». 
Livro III, fi. SI. 

Reo. 4o B. H. r • 
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DOCUMENTO X)o.X 

(Ano de 1389) 

Carta de cmprazamen­
to- por Pa~r Nicolau, 
raçoeiro na Igreja Cate­
dral e]oãoAnes, raçoeiro 
na Igreja de Santa Justa, 
ambos mordamos da Con­
fraria Grande dos Cleri­
gos Ricos - de umas ca­
sas, sotão e sobrado, na 
freguesia de São Mame­
de, a Lourenço Anes, al­
moxarife das obras de 
ElRei, t: a sua mulher, 
Maria Rodrigues, c a 
uma pessoa, que o pos­
tumeiro destes nomear á 
hora de sua morte. T abe­
lião: ]oão Esteves. 

Sabhãm quantos Este stromcto denpto­
zomcto Virem qae no Era de mil e qua­
tro centos e Vyte janos ssels dias do mes 
dagosto En oegreia Cathedrat da Cidade 
de Llxbõa pressente mj/ Job6 Steaez ta­
bailO detRey na dita Cidade e os testemu­
nhas qae adconte ssom escritas. Paay I 
nlcolaao rraçoetro na dltlí Egrela e Johl!. 
ci\s rraçoeiro de aegreio de ssnnto Justo 
do dltlí Cl/dnde moordomos da cõtrnrltl 
dos crellgos rrlcos qae pressentes Estaulí 
EnprozarO logo alonrenço/ofls ntmoxnrltc 
dns obras dciRey e assoo molher mnrla 
rrodrlgez e chila pessoa qaat Opasta/melro 
delles nomear oaora de ssaa l'lorte htias 
CassiiS Sotom e ssobrado qac aditA coo/ 
Iraria ha no diUI Cidade nn freegessln de 
ssam 1'\omede qae partem cõ el dltõ Iou­
renço anes;Ecü 1'\ar llm perez e cõ Roo 
pabllca. ssotal preito e condlcom qaeo ditO 
toarenço ails e adltli mario rrõlzfssaa 

l'l.olher e pessoa qae despois delles Veer 
adobem as ditãs Cassas de todo aqllo qae/ 
lhes for necessario e cõprldolro de galssa 
qae selam melhoradas e nõ peJorados e as 
fazer / Encfozcr de nouo sse cõprlr a as 
ssans pro pias despessas. posto que as dltãs 
Cassas perecam/ per qaal qaer qassl (sic) 
tortullu que sseia, de as fazer e rrefazet· 
como ssusso ditõ he de goissa que as dlt1is/ 
casas sselam ssenpre l'l.ethoradas e nõ 
peloradas, Edem En Cada haa ano aos 
1'\or/ domos da dltã cõfrarla qae pollos 
tempos forem Em Cada haã oõo de pens­
som das dilAs/Casos oito fiaras e huã par 
de galinhas rrecebondns En Cada hiiu oi'io 
e deaem pagar/as ditlls oito llm·as e as 
galinhas por dia de nntal e comecar de 
fazer aprlmeirn paga/ por este primeiro 
dia de natal primeiro sseglnte e assl Em 
Cada haú dos dltõs ai'los Eno/dla do pas­
samNo do pastamelro deles as ditas Cas­
sas denem ficar daditll cõlratia. /cõ toda 
ssaa benfeitoria c ssem cõtenda oé hiía, 
Enõ tazt!do né pag!ldo odlt6 Iourenço anes. 
e ssua 1'\olher e pessoa adltli penssom qae 
di Endennte faca e l'l.atenha oque ssasso 
dltõ he e page/ adltll penssom c ssalao e 
cõ Cinco soldos e Cada haã dia de pea. 
Etogo oditõ Iourenço ones/por ssy e por 
adlt6 ssua l'l.olher e pessoa Reçcbca Em 
ssy odltü enplazamélo cõ todolos Clna/ 
salas e cõdicões ssuso ditãs e cada hüa 
dellas. Eobllgoa todos sseas bt'es mooys e 
rra /lzes goanhados e por gaanhnr acõprir 
e ham6teer oqae ssaso dltõ h e. E logo odltõ 
pay. / nicotaao e odltõ Johã ails moordomos 
obllgarom todos os becs da ditli Confraria/ 
olhes cõprlr e l'l.6tcer o qae ssasso dltõ he 
e alhes llurat· e defender as dlttls Cassas 
de qué/qer que lhe ssobre e llas ponho 
atgaã Enborgo sso lldltli pena, l\s qaaes 
coassas ssaso/dlttls e dada hlia dellas as 
ditas partes loaaarom e oatorgarom e pe­
diram assy sseer /feito este Estrométo, 
feito foy Este strométo pera dita contra­
tia no dltõ logo dia mes e Era ssajsso 
dltõs, testemunhas gomez Eaes Racoelro 
da Egrelo da magdanela da dito Cidade e 
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Jeham. /p66ez e Vicente mjz homes do 
ditõ pa~~y nlcolááo, E outros. Eea Johií 
estcueez.jSosso dltõ tabaliom qac alodo 
Esto pressente fay e qae per rllidado e 
outorgaméto das dltt\s/parles Este stro~ 

meto Escreoy e em qne fiz ho meu slgnal que"'* h• Pil · · · ·. 

ln: cTil.aloa e es<!rlh>ru dos 
pruos foreiro• a lrmandftdt dos 
Cltrlgos RIC!Os da CAridade». 
Lloro III, pag. 60. 

Ru. da B. N. 1 .. 
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DOCUMENTO XXXI 

(Ano de 1389) 

Escritura d<:. empraza­
mento de umas casas ­
por Braz Martinz, cónego 
da Igreja Catedral deLis­
boa e prior da Igreja de 
Sao Tomé, mordomo e 
procurador da Confraria 
dos Clerigos Ricos - a 
Gomes Eanes, clerigoe r a­
çoeiro da Igreja de Santa 
Maria Madalena e confra­
de da mencionada confra­
ria, e mais duas pessoas. 
Tabelião: .João Esteves. 

Sabhãm todos qae na Era de mil e 
qtmlrocentos c VInte e sele dnos t reze 
11las do mes dabrll na Egrela Côthedrol 
da Cidade de Llxbõa.{Seendo no dito logo. 
bras mjz. Cconego na dita Egrel!í e prior 
da Egreia de santo thome. dessa Cidade e 
moordomo do conlrllrio dos ereligos/Ri" 
eos Esea prccrador, presente ml.rii Johllm. 
Lbllõm deiRey no dito Cidade e as teste" 
manhas qoe adeonte som scriptas, Odlto 
bras mJz moordoj mo e pre<.'rodor da dita 
confrarl6 per poder de boa corta daalorl" 
dade que logo mostroo. Enplozou e ou" 
torgou 1\Gomez Eanes creligo RaçoeyrO/ 
na Egreia de santa moria magdanella da 
dito Cidade c confrade da dita eontrarill c 
aduas pessoas socessloe h/la qoe eUc no" 
mcar é sua ulda/ EqoeJla numcoda nomear 
aootra húas casas qoc adito confraria ha no 
dita Cidode acerca da albregorlli de santo 
sprltas. 1\s quaes disse qac/Eram danlti" 
cados delodo e partem dehúa porte com 
cosos de .Maria dois. e da oatra com casas 
de gonçallo nunez, e doatras daos partes 
Raasj pabllcas, Sotal preito e condleom 
qaeo dito Gomez Eanes e pessoas em dias 

de soas Vidas logrt'm c poso11m cs ditas 
casos e 11s adabem/e f11c6 e refaç6 de todo 
oqoillo qae lhDs conprlr aas suas proprlas 
despessos de goiso. que seiam melhoradas 
c nõ peiorados pos to que peresct~m/per 

fog o ou per Doga ou per oatro qual qaer 
caso forlultcr. Edem de Rendo e pcnssom 
dns ditas cas11s Dadlt6 confrarlll c aos 
moordomosjque jlllos tenpos forem é cada 
huci 1\i'io, Cinco Jbrtis de qual qacr moeda 
que correr DOtenpo das pagas e huü fran• 
gom pogotlolros por/dia de natal e comeca 
defazer aprimeira pago deste dill denatal 
por que uem ahmi alio c des hy c deante em 
cada hall llno jlllo dito dm/Eqae nõ ada· 
bando oa nõ 11perfeltiído c nõ fazendo e 
Refazendo odito gomez Ea~s e pessoas as 
ditos casas oa nõ pogido adita peossom 
quefdes hy Endeante adubem e aperfeltem 
e focam Retocam os ditas casas e pagem 
adita penssom e com todas perdes dDpnos 
pila dita Ra/zom feitas d11 parte da dita 
confrarill e com dez soldos em cada haõ 
dia de péo. e em nome de dapno e Interesse 
Edemais que os ditos/confrades e moordo­
mos da dilo coofrorll! per soa proprla aoto· 
ridode se qalserem lhes possam tomar as 
di tas casas e tolher o dito Enploza/meto 
nõ sse chamarem por em forcados, Eqae o o 
tenpo das suas Vidas elles nõ aJam poder 
de Vender né dDr né doar /nem é clhear as 
ditos casDS nem odlto Enplazam!! fto em 
outra pessoa tresmador mois fyndos elles 
t.odos lres as ditas/cosas deuem oadita 
contrarill com todo suo mclhorlll e acre· 
centaméto. llaremele e sem contenda oé 
hãa, Eobllgoa todos os,'bées da dita con­
frarill aoados e por cner alhls llorar e de. 
fendet· as ditas casas de quem quer qae 
lhas no dito tenpo sobre eliDs po/sser ai· 
gúu Enbargo sob adito peno. O qual gomez 
Eaiis que nssy staao presente. por ssy e 
por as ditas pessoas Reçebeu odilo/Enpla" 
zaméto das ditas casas Eobllgoa todos 
seos bées mooyes e Raiz auados e por 
aoer ateer comprir e Dgoardcr odlto/ En• 
plazamt:to e com todallas ctaasallas e con• 
cllcões sasso ditas e cada hãa dellas sob 
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adita pena. f\s qoaaes cousas as 'ditas 
partes loouarem e outorgarem e detlo pe-­
dlrom seer feitos doos strometos. Eesle 
foy feito no dito logo dia mes Era susso/ 
ditos, testemunhas que presentes forem 
Steue anes prior e Johao anes e louréco 
Vaasquez Raçoeiros da Egrela da magda· 
neUa da dita Çidadet e outros Eeu dito 
Joham Stcz tbllõm qoe este strométo e 
outro tol pe•· oatorgaméto das sobre ditas 

escreoj. Eem cada boo delles/omeu slgnal 
llz que tal he 

ln: ' Ti tolo• r ucrittras dos 
pr!UOS forrlros " frma~tdlldr dos 
Clulgos Ricos da Charldade•. 
1..1\>ro III, fi. 8Z. 

Res. da B. N. L. 
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DOCUI\1 ENTO X>..Xll 

( Ano de 1400) 

Escritura de empra­
zamento - por Afonso 
Esteves, raçoeiro d e 
São Cristovão ; Martim 
Lourenço, vigario ue 
São Salvador; Martim 
Peres, prior de São Pe­
dro e capelão da confra­
ria dos clerigos ricos; o 
Prior de São Nicolau; 
Gil Afonso, cónego da 
Sé; .Joa.o Afonso Boqu6, 
raçoeiro de Sào Cristo­
vão e confrade da já ci­
tada confraria-de um 
pardieiro, a par da Cal­
çada de Santos Espiritos, 
a João Peres, marinheiro, 
e a sua mulher, Isabel 
Esteves, e a mais uma 
pessoa que o postumeiro 
deles nomear á hora de 
sua morte, sob determi­
nadas condições. Tabe­
lião: João de Santarém. 

Em nome deos omé Snbhiim quantõs 
csl~ estromentõ dt'!mprazomentõ oyri! q11e 
Eu elõm/esteucz racoejrõ de sãm xrjs­
touõ Eu l'lerUm Lourenço Vygerõ de s6m 
saLuodor l'lartlm pez prloL de/sam pedrO 
copeLãm de conlrariã dos creljgõs Rrlcõs 
estado presente ho prloL de sanjcoLaOO 
cgJL/nlõm conjgõ da sec c Johl'i afõm 
boquõ racoelro de Sll1i1 xrjstouõn conflradcs 
da confrarjã/dos creljgos Rlcõs dn ditA 
cjdade estado eesto todos presentEs dentrõ 
ne se€ de Ljxboã/presente mJ Joh!im de 
Santarem tabaLjam deEL•·ey na dlt!i çlM 

dadc e das testemunhas que adjante sõm 
escritas/os sobre diuls djsserõm que cons­
syrodo sserajçõ de deos eproL da ditã 
ronfrnrjà em prnzerõ a Johli/p~z l'larj" 
nhejrõ Ea suii l'lolhcr Jsabella esleaez mo­
nldOrcs no dilll cjdade asantos/ prytõs Ea 
Ma pesoa qual ho postomejrõ dcllos no­
mear ao tpo da sua l'lorte/hün pardeyrõ 
que a dltli conirarjG hn na dll6 cjdade 
apardo CbLcada de sontos prytõs que por/ 
tém cõ cassãs de Johllm de cnrnjde e cõ 
casos de hüu cham e cõ Rua probjçli cõ tal 
prey/to e condjçon que os sobre dllõs facõn 
nõs dltõs pardyrõs casas as suas proprfEis 
des pesas/de gysa que os ditlls coslis se" 
gam melhoradAs c nõ pegoradas E taçõm 
e Retaçõm ahy do qae conprlr/ pcr caso 
tortuytõ Edém adittl contrarj!i ém cada hõ 
anO de forõ e pensam lres llbrns de moedn/ 
antjga ou o que ELI~ey mandor pagar por 
ellos Epogorõ os ditõs dinheiros por djo 
de poscOa da Resoreyçõ/e asy cm coda buci 
f\nõ pello ditõ dja comõ ditõ he e ..... 
as os bces da dita conlrarjli/olhes deien~ 
der os dltiis casãs de quem quer que lhas 
de mande ou em bargc so pen!i de quonto/ 
em as ditãs cas!is for feitO e melhorado 
Eao senhor da tero outro tantõ comõ 
he husõ e cojstumc da terrd eo dltil Jsa~ 
bella esteot'!z como precorador do dltõ 
seu marjdo segundo ho/conteudo e hão 
precuroçõn leit!i Ea syoda (s lc) per atõm 
djnJs toboLjõm da dlt!i" cjdade sofjcjente 
pera/csto cm eqoal lhe dao!i sseu con­
prido poder qae por elle en seu nom~ poder 
é praza r /os dltõs pardeyrõs aqaal precura~ 
çõm contaaa que fora feltã na cjdade de 
Ljxbõa nãs coslis/do dilO tabaLJõn noue 
dj!is de Julho ·Era de l'ljl c illjccntos e 
trlnlã esete anõs testemunhas da ditã 
precoraçO/Pedro dojz gjL p~z morado­
res no ditõ Logõ e outros a quol Jsaw 
beiJa csteoes per poder da dltli/precuraçõn 
persy c pello rlitõ seu mar jdo e pesoa tomou 
em ssy ho ditõ em prazamenjto cõ todollas 
crnasolles c condjções ssaso dittis E obrl· 
goa os:seus bées e do ditõ/sea)'\orjdo!es 
comprlr eaguardar pella gjsa que dltõ he 
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sée/ brlgamentõ (?) de todos seas/ bees e 
do dltõ seu 1'\orjdo que por estõ obrl~ 
goa ELogO o dllâ JsabeLa esteaes djsé 
e pjdjon (?) cõs/dltõs mordemos e con­
frades que lhe desem natorjdode do ar· 
cjbjepo15 pero se fazer ho/ditõ conlrautd 
elles djsscrom que nõ hiía saalim ador 
aatorjdadc pera fazer os ditõs em/ pr&~ 

zamcntõs 1'\ajs que aajil todo por tlr 
me estaujl pera senpré e 1'\andarõ fa• 
zer/doas estromentõs anbõs de hiia teor 
hiiu pero a dlt6 confrarjã e outro pera 
õs sobré dllõs/ que forõ teltõs na sée de 
Ljxbõa xx dj~ do més de Janeyrrõ Era 
de 1'\jL e ililcentos e trinta e Vllj• anõs tes· 
lemunhasfJohli de Vyseu gomez Lourenço 

crjados do prloL de slim tome eho priol 
de sanjcol.ftõo e outros Eujsobré dltõ 
tabaLjôm que estõ estromentõ e outro 
taL escreoj EaqoJ meu synoL fjz que tal 
h c 

ln: cTII41ol e esl!ritvras dos 
pruoa foreiros a Irmandade do• 
Clerlgoa Ricos da Charldade•. 
Llno III, fi. u. 

Res. da B. H. L. 
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DOCUMENTO X.XXIH 

(Ano de 1433) 

Carta de emprazamen­
to- por Gris Álvares, 
meio-cónego, procurador 
e recebedor da Confra­
ria dos Clerigos Ricos, 
e João de Coimbra, cle­
rigo e confrade da mesma 
Confraria - de uma casa, 
loja e sobrado, na fregue­
sia de Santo Espírito, a 
Afonso Anes, sapateiro, 
morador na mesma fre­
guesta, e uma pessoa que 
ele nomeará hora da sua 
morte. Tabelião: João da 
Barca, vassalo de El-Rei. 

Em nome de de os 11amem. Sabbam qaan~ 
los esto stromento denprazamento blrem 
qae na Era donaçlmento de Nosso SilO Jha 
xpo. demjll e/quatroçentos etrynta etres 
anos Seis dias domes dabrlll na çldade 
dellxboa dentro na ssee dadlta çidade pre .. 
sente rny Joham dabarco bo/ssollo delrey 
Esseu publico tabellam na~lta çldade etes­
ternunhas adiante escrlptas pareçeo hl de" 
presente grls alaarez méo coonego ecomo 
prejcurador eReçebedor qae sse dezla que 
era doconfrarlã dos creligos Ricos cesso 
meesmo pareçeo hi Joharn decojnbra cre .. 
ligo cõfrade que sse/dczia qae era dodlta 
confrariã eellos dlsserorn que enprazauom 
edaaom denprazamenlo aaffõrn afis cüp­
teiro morado!' naditã çidade assã/esprito 
húa casa queadltã conffrariã ha Jdto com 
oditõ ssantespr ito com Saa lloJa Essobrado 
em bldas detrez pessoas a saber. na jssua 
dello dito af!õm anes em ssua byda edoatro 
pessoa qual ello nomear ante dassua morte 
Edoatra pesso11 qae a/ssegãda pessoa qae 
ello assy nomc11r ontc d11ssa11 morte tambem 

nomear em glse que sseJam lres pessoas 
e mais nõ aadltõ/cas11 Sotoll condlçom qaeo 
ditõ a!lõm anes e pessoas 11dabem aditli 
caso etaçam e Refaçom emlitenham em 
cas11 lforã de/ lodollos adablos que lbj com­
prlrem e mester tezerem posto qae pereça 
per qaall qaer caso fortoyto qae posso 
sseer eque sseJa Senpre melho/rado Enom 
peJorada Edem Epagem cm cadahaêi ano 
aadlta confrariã dos ditos crellgos tres 
libras e mea de moeda onti /ga Ehaõ par 
deboas gaijnhas Reçebondas pagado todo 
em cadahaã ano por dia denatall Ecome .. 
çom deffazér/aprlmerll pago dadlta contya 
egaljnhas por dya denatall este prlmero 
ssegynte qae bem Edy ende11nte em. cada~ 
haêi/ano pollo ditõ dya ou por adita contya 
aqllo qae Etrey miida oa mM11r p11gar 11os 
tépos das pag11s Ecom cõdlçõ/que nõ pos~ 
sam bendet· 11ditã casa nem dar né doar 
nem enalhear anehdas das pessoos deffesas 
em djre1to Sem oiezédo/prlmera mente 
ssaber ao Senhorio Sea qaerem tftto por 
tftto Enom aqaerendo qae entom ha 11Ja 
lati pessoa qae nom sseJa/das ssobré ditãs 
EsseJa tall qae conprem as condições desto 
contraato Eobrlgarom os bées da dlt11 con~ 
frariã moaees Erraiz/aaados Epor aaer 
delho (jurarem Edeffenderem Eenpararem 
atodo tépo adita cas11 deqaem qaer qae 
lha demMar oa enbor/gar Sopena detodas 
castas e perdas edanos qae por adita Razom 
fezer ecom dez Reaes brancos ora cor .. 
retes em cadahaã dia/ de pena; e odito 
11fTõm anes aesto presente por ssy epor as 
dltãs pessoas tomoa eReçebeo em ssy adita 
casa em as dltas/bidas com todallas ciaa­
sollas econdições saso diUls ecadabü11 deltas 
Eobrigoa todos sseus bées mouees Eder­
raiz/aaados epor auer deas comprir emii .. 
teer em parte Eem todo Efazer os ditos 
adubios na dita casa ededar E/pagar em 
cadahaü ano por odito dya o11dlta confira .. 
ria adita contya Eg11ljnhas como dito he 
E.So adltll/pena Eesto asdltlís partes ho o a~ 
Lorgarom Eplderom assy Senhos estromen­
tos. testemunhas Joham affõm Reqaeredor 
do sslsa/ dopescado (?) Eglll louréço meo 
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coonego Epedro aoes escrivuam da a!Han~ 
dega Eeu sobré ditO Joham da barca bas.­
sallo deEirey Essea pabllco/tal>eliam na 
dita çldade de lixboa que esto estromento 
denprazamento per autoridade eoutorga· 
méto das sobre dlt&s partes/ perao ditO 
atfõm noes com n antreljnba ha diz sobre 
ditO e:screpuy e aesto depresente fay e 

nqui meu Signoll ffl7. que tnll he -­

- cõ nota .... 

ln: •Titulos e eaerltvras 4os 
prazos foreiros a Irmandade doa 
Clerlgos Rkos da Cbarldade•. 
Lloro lU, fi, ali. 

Res. da 8. K. L. 
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DOCmlENTO XXXIV 

(Ano de 1455) 

Carta de emprazamen­
to - por João Álvares, 
beneficiado na Igreja de 
Sào Cristovão e mor­
domo da Confraria dos 
Clerigos Ricos ; Pedro 
D1as, Fernão Martins e 
Alvaro Velho, capelães 
na Sé e outros- de umas 
casas, oa freguesia de 
Sao Mamede, a Briolanja 
Velha, viuva de Antão 
Vaz, e a tres pessoas, 
sob determinadas condi­
ções. Tabelião: Jollo Vaz. 

Em nome de deos f\mem Saibam os 
que este estormt:to dempraz/nmeto em 
VIdes de tres pessoas Virem qae no 11õo 
do neclmetotdenosso Siior Jhu xpo dem jll 
e quatro centos e noaenta e lresfa!ios 
Vynte c sete dles domes de Junho na cl~ 
dade dellxboo dcntro/ne see dedlto <:Idade 
na capel111 do salaodor. qae estoo no cho/ 
rolla; estando hy os honrrodos clerjgõs 
E confrrades do contrarj11 que se diz dos 
c.lcr jgos Ricos. - ss- (a saber) Joham 
11laarez beneficltJdo/em 11Igreja de sem 
xpoaom dedlla cidade Emordomo que ora 
he/dedita conltrarje Epero dlaz Eternam 
mjz Ealooro Velho capefll!16os nadita see 
E Gonçalle anes o uelho Egonçalle aõesf 
omoco Egonçelle ai\es daerrada Eandre 
glt~ todos contra/des dadita confrarja pre" 
sentes EResldentes que ao tempo dora/ 
som lodos jantos é cabido c chamados per 
soo de camp!a lang lda segundo/seu boo 
cuslame Ecabido fazendo pero esto que 
seadlante segae/prjmeiramenle logo foy 
dito per odilo Joh11m 11laarez Epellos ditos/ 
conffrades. que adita soa con!trarja ha e 

tem hdas casas/ne dita cld11de na fregesya 
de sam mamede na Raa em qoe/moraaa 
pedro anes do beiço; 11s qaaaes ora espiM 
rarom per mo/ r te e faleçlmento de antom 
Vaez escudeiro qae deos aja Essom logea/ 
com sea sobrado Epartem dehãa parte 
cõ ceses que forom /do dito antom Vaaz 
Edaoatra parte com dlogo dacosta Epor 
detras/com Jnes Vaaz Epor clionte com 
Roa pprabica Ecom outras con!ron/ laçoins 
com que de direito deaem par llr. Ecra 
disset·om os dltos/Joham alaerez EcontM 
frades qae sentindo por seroiço de deos 
prol/e honrra e preuello dodito conTraria. 
e lles empraz~aom orn/ noaamente como 
logo de!fecõ empraz11rom. abrjollanja Ve~ 
lha{Vyaaa molher que toy dodlto antom 
Vaaz morador nadlla cldadej nadlta frege• 
sla de som mamcdc que presente estaoa; 
empra/zoromlhc os ditas casas dai to 11baixo 
em Vld11s detres pefssoas qac ella dita 
br jollenja Velha sej11 aprimeirll pesso11 e / 
11nte dessa a morte possa nomear esegando 
Easseganda atercelro/em tall modo que 
serom aodlto prazo e aforamento tres pes· 
soas e/ mejs nõ; Ecom tell preito e condiM 
çons qui ello dito brjollanja Velha c ·pes.­
sotJs que de pois ell11 Vierem scj6 teados 
e obrjgodos cadahüfem seu tempo odabar 
e correger as ditas c e ses detodo ho que, lhe 
necessarjo for -ss- (a saber) as paredes 
depedro e call madeira gro/sa e delgeda 
pregedaro e solbado e telha Elodo oqae lhe 
cõ/prjdolro for que sempre sejam casas 
fécas melhoradas e nom/pejoradas; Eposto 
qae pereç11m per togo ou 110gae oa terra mo" 
tos/oo per outro qaoll qaer caso fartajto 
ou nõ farta jto qae lhe aojr /posse que ella 
dita brjollanja Velha Epessoas que de pois 
ella Vlef rem sejem tcodos e obrjgedos as 
aleo~~nlar e fazer e Retazer /dcnoao e as 
maoteer em casas feéas em todes tres 
Vides melho/radas Enom pejoradas EdaM 
ram e pagaram adlle brjollanja/Velha 
Epessoas oadlta conflrarja Econffrades 
delle em cada/haci ai\o de floro e penssam 
quatrocentos reais brancos desta moe/da 
corrente e haCI par de gellohas booas R~ 
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cebondos e derreceberfpago todo em hlía 
pago; Ecome~ara fazer a primeira pago 
per/ este nalall primeiro qae Vynro do ano 
do Sí\or de mjll e quatrocentos/e nonenta 
e quatro Eossy dehy em diante em cadohü 
oiio pello/dlto dia; Econtall condlçom que 
nom possam dar doar trocar tescoynbar 
Vender nem cspedoçar nem cm modo 
algum em/nelhear, Eqaerendoas Vender 
qac ho taçom sal>er aadita cõlrarjii/Econt~ 
fr11des dell11 se as querem tonto por tonto 
Eqaerendoasfque as aj11m, Enom as que-­
rendo que entam adita brjollonja Velho/ 
Epessoas que de pois ello Vierem as pos~ 
snm Vender atall pessoa{qae nom seja 
das deltesns em djreto Mas seja tall que 
campraje mantenha as condições deste 
controato E da quelho por qae{forom Ven .. 
dldos os ditas cosas ajo adita controrjo 
Econfrades/della aquorentcnn segundo ho 
djrel o quer e mondo; E findos os ditas/ 
tres pessoa-; flqaem as ditas cnsns llare­
m~lc oodltõ Sei\rjo com/todollos bem fel .. 
torjas e melhoramctos qae ncllas for téco 
c melho/rado. Eobrjgarom os dltõs mor~ 
domo Econit·rdcs os bccs c Rcndos/dadltn 
contrnrjo delbo llm·arem e defenderem as 
ditos cajsas em todos tres Vidas deqaoll 
quer pessoa ou pesso11s qae/lhc em ellas 
alguií embargo ponham cm parte ou em 
todo/sobpena de lhe compoerem e paga .. 
rem aodita brjolanja Velha/c pessoas que 
depois ella Veerem trinta reais brancos 
em cadahú/dla depeno e em nome depena 
e dano e jnteresse com todas/castas e des~ 
pesas perdas e danos qae asobre dita e 
pessoas por/ello fezerem e Receberem 
Eadlta brjollonja Velha disse qaeftomaaa 
as ditas casas em sy cm VIdas detres 
pessoas como/dito he pera sy Eperas pes .. 
soas sobre ditas cõtodollas claasalasfe 

condições penas e obrigações saso ditas e 
cadahaa dellas Essejobrjgooa pagar os 
ditos qontrocentos reais brancos e parde" 
gali/ohas per o dito dia denatall como dito 
he E Jazer os ditos adubaosjaas ditas casas 
pello modo decrorado Eobrlgoa todos seos 
bées/E das ditas pessoas que depois della 
Vierem sob adita pena de trinta/ reais 
brancos em cadahõ dia contodas castas e 
despes11s perdas e danos/que adita coft·arja 
Econirades delln por cllo fizerem e Rece" 
berem/Etodo farom e m6terom pello modo 
que dito he Eem testemanho de Verdade/ 
asy bo ootorgarõ e loaaarom e pedirô se· 
nhos estrometos testemunhas symon/na" 
nez neto de Roy Voaz contador qae Deos 
aja morador nadlta cidade ejgoncalle afies 
criado de joh6 delgado Eea Joham Vaaz 
prabico tbom/deiRcy nosso Si\or em adito 
cidade e sea termo qae esto stormeto/scre~ 
pay e fiz ontrel!nhos onde diz em cabido 
e na ootra qac di?. preito/ e nos Respança~ 
dos que dtz os bées e no outro e cont!rades 
e aquyjmeu pprubico sinall llz qae talhe 

pg. lxx rfs. 

ln: cTilaloa e csc:rltnas dos 
pruoa foreiros a trmuhde elos 
Cterlgoe Rlcoe c!• Cbuldade•. 
Ll~ro 111, n. 6t. 

Ree. dll B. M. L. 
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DOCUMENTO XXXV 

{Ano de r470) 

Carta de encampação 
e emprazamento-por 
Vasco Gonçalves, c Je­
rónimo Gonçalves, quar­
tanarios da Sé ; Afonso 
Anes, Afonso Lourenço, 
Diogo Álvares, Pedro 
Martins, João Longo e 
Braz Afonso, Clerigos, 
Beneficiados e Confrades 
da Confraria Grande dos 
Clerigos Ricos-a Antão 
Afonso, pescador, mora­
dor na freguesia de São 
Pedro, de umas casas c 
pardieiros, na Adiça, sob 
cieterminadas condições. 
Tabt:lião: André Afonso, 
Vassalo dElrei. 

aditá çidade confrades daconrrarlã dos ele~ 
ligos rriqaos dadilã çidade E logo hy pare" 
ceo antom/atõm pescador morador em aditã 
cidade na trelgajsia de samPedro Edlsse 
que asy era Verdade que traz daditã con/ 
frarla e confrades denprazaméto haas cas­
sas e pardielros que som em aditlí cldodc 
na adiçlí as qaaes partem com Viçente/ofis 
chlncheiro de todallas par tes e daoatra 
com rroas pprabicas e com outras con· 
frontacões com qae de direito denem de­
partir E em as/qa11es cassas e pardleiros 
ha defazer ccertos corregimétos e rrepai~ 
ros e pagã certa rrenda c pensom todo cm 
cade hã eno seg/oudo todo esto e oatrtJs 
coasstJs mels comprldaméte no contraato 
do dltõ enprazameto he conleado E ora disse 
oditõ antom afõm que/Vendo elle e consi· 
rando como he uelho e traqao e posto em 
outros tabalbos e f·adlgas e despessas 
detall gajsa qae nom pode/corregir e rre.. 
palrar as ditos casas e pordieiros segando 
he teado e obrigado qae porem que encan­
pana como de feto encanpou as ditl!sfcassas 
e pardieiros em maaos dos dltõs confrades 
daditlí. conlreriã qae as aJam e logrem 
e tacam dellas e em ellas todo/o1ae lhes 
nprooaer Eos ditõs confrades que presen-­
tes estaaõ tõm!'II"Õ erreceberom em sy as 
dltãs cassas e pardleiros com suas perten• 
ças/dencanpaçom asy e pella gajsa qae lhe 
ora som encanpadas peito dltõ antom afõm 
Emandarõ e outorgaram qae o ditõ antom 
afõmjssc Van en paz Emais diserõ que 
odnuõ de quoll qae1· coussn cm qac seiií 
tiado e obrigado as ditlís cassas e pnrdiei• 
ros por rrazõ/do ditõ enprazamEto po1· 
qajte e liare desto dia pera todo senpre 
que núca por coassa lllgêia que nelles per. 
teca pot· rrozom doqae ditO he posam 
ser I dimandados per elles nem per outrem 
em Juizo nem iora delle e qae ham oditõ 
contrMto do ditõ enprnzemeto por ne hõ 
c deaé hõ ..... Eqae/pcr Vertade dad!Ui 
enconpuçom diserom os sobre ditõs eon" 
frades da ditEi conlrarlfi qae Vendo elles e 
conslrando por traito de dcos c proaelto e 
hon/rra dadltú saa confraria dos ciellgos 



Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 39 

rriqaos qae clles enprazaaõ como defcto 
as ditãs cassas e pardieiros em Vida de 
trres pesoas/aJoham goncallaez sargndo 
Ensaa molher briatlz afõm Eahiia pesoa 
qaall opestameiroo delles nomear Com 
toll condlçom iqae o ditõ Jobam gll.í sela 
aprimelra pesoa oditã l>riotiz afõm soa 
molher aseganda Eoqae pestamclro delles 
ficar possa nomeor aterceira é/gajsa que 
seam os dlt6s trrés pesoas e mais nõ e Com 
toll condiçom qae o dltõ Joham gonçalloez 
e soa moiher focam logo os ditõs / pardiel­
ros e cassas em cassas noaos de paredes 
pedra e call e madeiro grossa e delgado e 
telha e pregodora Esol>rodadas Ide doas 
sobrados E asy detodnllas oatros eoassas 
que lhe tezerem mester detoll gujsa que 
seyam f~taseassos melhoradas/e nom pejo­
rodas Eqae posto qae pereçam per fogo ou , 
per aaga o:r per terramotos ou per outro 
qaall qaer casso fortoito qae possa Vyr 
qoeídeos tolha que os dltõs Johom gon­
çall e sua molher e pesoa séam teudos 
Eobrigodos detazer e correger errepairor 
os dit!s/cassas pollo modo sobre ditO E 
qae o ditõ Joham gonr;alluez e san moiher 
epesoa nõ posam Vender nem dar nem 
doar trocar/nem escanbar ns ditds cassas 
e pordiciros eootra nê hiío pesoo que selã 
E qaerendoas Vender que o fa~am primei· 
•·amete saber aos/dltõs confrades do diUI 
confrari&. sseas qaerem tanto por tanto 
pollo preco que outrem por ellos der E 
querendo-as queas aJam pollo dllõ / preço 
Enom as querendo que entom com suo aa­
lorldade e eonsentlmeto as Vendam atoll 
pcsoa que oõ selti das defessas em direito 
mos/que seia otoll qae conpro e mantenha 
as condições do ditO enprozométo e dopreco 
por qae torem Vendidas queos ditõs coo" 
frades do dJt4 con/Yrarlll aJam oqaoren­
tena em salao pera sy E que o dllõ Joham 
gonçalluez e saa molher e pesoa lhe dem 
e pagai! derrenda eforofdas ditâs cassas e 
rardielros e bem teltorlos seis llaros do 
moeda antiga pagadas todas Juntos por dia 
deaotall e malsfdeforo trres galinhas bons 
erreçebondas pagados pello dltõ dia de~ 

natzlll. E mais dJserom os dltõs confrades 
da dit! contraria/que Vendo clles e consl· 
rondo em como logo o dltõ Johom gon• 
callaez e saa molher bom logo de fazer 
cs dit6s cassas e par I dielros em Ct:ISSas 
E jsomesmo as grandes despeS&s que em 
ellas foram que aelles apraz e outorgam 
delhe fazer graça dadlt! r•·ejnda eforo que 
lhe asy oalom depogar das dit4s cassas e 
pardlclros esta por dez nnos pr imeiros se .. 
gajntes E IIS)' scrd teado E O/ brigado o ditO 
Joham gonçalloez e soa molher e pesoa 
dclhes fazer aprlmelrã paga da dltã rrendn 
etoro das •llt6s cassas epardleiros}as dltãs 
seis llaras d11moeda antigo e galinhas pa .. 
godas pello dltõ dill denntall em qae sse 
comccara hoano donaçiménto denosso/Sc· 
nhor JM xpõ demjll Elllj Eoyteolll e húa 
ai'íos Easy em coda hú anõ pollo dltõ dlã 
E os ditOs conlrodes do dit6 confrari!i/ 
obrigaram os bées e rrendas dadlh'l con .. 
traria dos clellgos rriqaos dclhcs os dltõs 
confrades daditã confrarlli sem autores e 
defensores os ditlls cosas/e pordlelros e 
delhes llarnr e defender em ajdo dos dltlls 
trres pesoas deqaall qaer pesoa oa pesoas 
qae lhe sobre ellos algtio enborgo voser 
estot sopena de castas e despesas e perdas 
c dapnõs eqaeo dltõ Joham gonçallnez e 
soa molher e pesoo por ello teze•·cm e 
rreç~:berem ccom clnqaoenta reais/ brancos 
em cada M dia depeno Eodito Joham gon• 
çallaez qae presente e disse que em sea 
nome c daditji saa molher e pesoo tomou 
e rreçebeo em sy lls/ditlls cassas e par~ 
dieiros denprazamenlo em Vida dos di tãs 
lrrés pesoas sotodollas claasollos e con­
dições sasso ditlis e eado hüa dell11s as/ 
qaaes sse obrigou de eonprlr e manter e 
fazer os ditãs casses dos ditõs doas sobra .. 
dos pollo modo sobre ditõ e doly endlante 
as correger e rrepairar /de todo o que lhe 
tezer mester segando em çima faz mencom 
e pagar em cada hli onO pollo ditõ dia 
denatoll em qae sse eomeeara adltll/era 
de m)ll EIIIJ e oylenta e hQ onõs em deonte 
das ditãs seis liaras e trrés galinhas todo 
em hlio paga como em çlma faz mencom f 
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c:-sto sopena decastas e despessas eperdos 
e dapnõs que os ditõs confrades da dltlí 
confraria dos dltõs cleligos rriqaos qaepor 
ello tezerem e r receberé ecom/os ditõs 
çinquoenta reais brancõs em cada büu dia 
depena per todos seus bees osy moajs 
como rrãiz naados e por oaer e do dltã 
pesoo que/que (sic) pernello obrigou Emais 
disse odilõ nntom afõm qae Vindõ acosso 
que odltã sua molher nom queira dar coo~ 
senliméto aditlí encanpaçom qae ellejsse 
obrigaaa defazer a dltã encanpaçom bõa e 

firme pera sempre como em elle he con .. 
tendo Edetirar os dltõs confrades dodltli 
cooirar ili/apaz e asaluo sem saa perda nem 
dapoo e soo aditâ penlí per os os {sie) ditõs 
seas bC:Ces que porello obrigou Eas partes 
presentes asyo outorgarõ/e pidlrom senhas 
estromentõs testemunhas per o Vonsqaez 
e fernam mJz e njcclaaõ aiís tabelllom 
Eoulros eu andre afõm Vasallo deh-rey ' 
eseu pprnbico ta/bailam em aditií cidade 
qaeesto eslromento escrepaij e aque meu 
sigoall fiz qaetall he --------

ln : cTitulos e cscrl!-tras doa 
prazos foreiros a Irmandade doa 
Clerlgoa Rleos do Cbtuidade• . 
[.toro TU, 11. 28. 

Res. da B. N, [.. 



Registo Bibliográfico 

Volumes, fasclculos, revistas 
e jornais entrados na Biblioteca 

Municipal Central. 
durante o 4.0 trimestre de 1932 

·ir; .. .~ - fJ 
-ª " .1'\~st~ 

.. E ... ·r: ., ... ..!1 rE :.: 

Ootabro ...... .. .. 162 170 63 32ó 

Ho"embro ........ 209 131 :!i 314 

Dezembro .... .. 209 233 313 

----

Volumes existentes : 

Em 30 de Setembro . . . . 55.292 
Em 31 de Dezembro .. .. ss.sn 

Publicações estrangeiras 
recebidas de 1 de Outubro a 31 

de Dezembro de 1932 
Anne.re art Bullelin Municipal Of{iciet ele 

la Vil/e de Lpon. 
Bibliotheque Communale de la Vil/e de 

Amiens. Rapport du Conservatcur pour 
J'année 193 1. 

Bolelin de/ Apunlamiento de Madrfli . 
B11djet Additionel ele l'e.rercicie t<>32-

Vil/e de Chcrbourg. 
Bul/elin Dl.cadaire de Statistique Jlltmici­

pal de la l'ille de Paris. 
Bul!etin Municipal O{ficiel de la Vil/e de 

Lpon. 
Bul/etin Municipal 0/ficief de la Vil/e de 

Cherbonrl(. 
Bullelin Municipal de la Vil/e de Toulouse. 
Oenova - Rivista Mnnicipale. 
Rapport divers de la Ville de Cherbourx. 
Rivista di Vcnezia. 

Volumes entrados durante o ano de 1932 

2.376 



Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Nota dos doadores e ofe rtas 
feitas durante o ano de 1932 

-Oração a Portu}!al, de /'\arques da Craz. 
- Memól'ias, t.• e 2.• volumes, de Raul 

BrnndM. 
O!ertos de Alvoro Nunes-Vl­

vend3 Rlbtlro- Rnn Trlndndc 
Coolho - Pordt, 

-Jarra com tampa de fnionça das Cal~ 
dos - vidrado - mor cn em rel~vo, F. 
F. C. R. (cobro). 

Oferto de Dr.' Draoco Romloa 
-Rua 1. • dt DHtmbro, 101 -
Lbboa. 

ReproduçãO fotográfico do tela pintada 
por Rafael Bordalo Plnbelro c que foz 
p11rtc da decornç!ío do Restnnr·nnte 
•Lelío de Oaro•. 

Oferb de Jooé RnmoJ dn Coatn 
-Roa 1.• de Dtuml>ro, lOIS ­
Ltllo de Ouro - Lltbo~. 

- 1'\oringae de ioianç11 (ensaio de cór). 
-Zé Povinho, terra-coto plntad11 a óleo. 
- l'\11rlo do P11clêncla, terra~cota pintada 

o óleo. 
-1'\nrgarlda vai t1 Fonte, trrra~coto. 
- Trlcano, terra-coto. 
-Um •porte--mon~~le .. , de Rafael Bordalo, 

com 11s seguintes moedas: Um pataco 
de D. Jolio V. ama moeda de 500 réio; 

de prata de D. Carlos I, doas moedns 
de tO réls (!e D. Lolz I, orno moeda de 
D. Carlos I e am tranco belga. 

- Dez gravaras de cobre, originais de R a~ 
fael Bordalo Pinheiro, que serviram 
pnra o •Calcanhar d'J\chlles». 

-Dois desenhos 11 16pis, orlglmüs de Qr .. 
tego. 

-Uma gravura de' cobre, ol'iginal de Ra~ 
tael BordeJo Pinheiro, ncamptno ta" 
zendo meia•. 

-Uma iotogrofln de Coqaelin com dedi~ 
catórill aatógrafn 11 Rnfael Bordalo Pi" 
nhelro. 

- Uma carta 11at6grntn da Condessa Jlme• 
nez y 1'\olina. 

-<Imo carta catógrara do Conde Jimenez 
y 1'\olino. 

OlcriM dt D. l\ogelloo 8QJ'4 
relo da C..uz Bordalo Pinheiro ­
J\veolcla di\ l.lbtrdnde, 711, 3."­
llai>On. 

- Fó/lla de Torres \'edras, o.o 255. V ano, 
2Q de Janeiro de 1905. 

O!nla dt 1\rmudo Joa\cúm 
Tav:u-ea-Calço4a do Combro,liS 
t 30 - Llaboa. 

-Desenho a hSpis, original de Rafael 
Bor dalo Pinheiro, (por assin11r), pro~ 

jecto de diplOmo do Escola de Cego!1 
Brcoco Rodrigoes. 

Oftrla do Sr. J• CendldD 
Branc:o Ro4r!gaes. 
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Nota do legado 
da Ex.••• Sr." O. Leonor VIeira 

de eastro Guedes Rosa 

- 1'\oldarn Jo6o Rosa, terrt~~colo pintada 
o óleo. 

- 1'\oldara /\agosto Ros11, terra~cota pin­
tada a óleo. 

-Um prato de homenágcm n Jo! o Rosa. 
- Om galo grande de faiança policro-

mada. 
-Uma galinha grande de faiança policro­

mada. 
- Um cachepot de Jal&nça policromadtl 

escorridos, (molllada). 
-Orno floreira de faiDnço uldrada de uerdc 

decorado com matmeqacres. 
- Centro de mêsn de folonçn pollcro­

modn, «Jorro aleate jono,., estilo Renns­
cenço. 

- Centro de mesa «1\rte Noun•, fe lança 
policromado. 

- Um pot lche de faiança, decorado com 
molhos de glojas. 

- Catorze tigarinhns de cos tumes portn~ 

goeses (miniaturas). 
- Potlcbe Coelho, terro-cotn, policrow 

modo (embatidos). 
- Um qaodro i\ogosto Rosa no papel de 

Trenilz nn Filha ele 1'\. "'0 T\ngot (O!JUOw 
relo). 

-Um quadro 1\ugaslo Rosa no papel de 
Trenltz no Filha ele /'1.••• 1\ngot (óleo 
por acntmr). 

- Tr~s car tas oal.ogratndas de Rafael Bor­
do lo Pinheiro a 1\ogosto Rosa. 

- Um quadro aga11relado a 117.UI com re­
trato fotográfico de Henrique Lopes de 
1'\endonçn e poesia aotógrofo do mesmo 
de homen~gem o Joll.o Rosa. 

Nota das peças de faiança 
vindas do Hospital da Marinha 

-Grande pote ornamentado com engoias. 
- Pote de Coimbra ornamentado com ra-

mos de carvalho, Incompleto (moUiado). 
- Dois potes de Colmbrn ornamentados 

com ramos de mologaetos. 
- ama botija em fórme de chifre. 
- Dezasseis lc lteirinhas escorridos. 
- Cinco canecas escorridos. 
-Cinco cuspidores John Buli. 

Mapa do movimento e receita 
durante o ano de 1932 

1'\ese~ VIsitantes Rendimento 

- -----1----1----
Janeiro .......•. . .. . 
fevereiro ......... . 
1'\arço .... · ... · .. .. 
1\bril . . ... .. ...... .. 
1'\oio . . . . ... ... . .. . 
Jonho · ·. • . ·. • . .... . 
Jalbo .. .... . ........ 

1
1 

1\goslo .. .... .. . ... . 
Setembro (1) •••••••• 

1 

Outubro . . .. .. . .... . 
Nouembt·o . ........ . 
Dezembro ..... . ... . 

'rola/ . ... . ... . 

7 golas n 5$00 . 
1.575 uisitontcs . 

130 66$50 
120 64$50 
171 155$00 
168 168$00 
171 171$00 
137 137$00 
133 138$00 
126 126$00 

- 137 1 
-s-

137$00 
141 141$00 
136 136$00 

1.575 1:440$00 

35$00 
1:440500 

'rota/ ........ 1:475$00 

(' I Feeht\dO para llmptza geral . 

• 



Objectos entrados no Museu Municipal 
(Palácio Galveias) 

Doadores e respecti vas ofertas feitas no ano de 1932 

Dealgnaçl!o 

/\nel bra?.onado com as armas dos Farias, 
tendo qaatro caixas para retra tos ... . 

Pequena era~ de Cristo paro la pelo ..... . 
Cronómetros com as armas dos Farias .. . 
Cra.z de Cristo para gral)ata .. ... ....... . 
Les seizes qoat-t iers geoealbglqoes de S. I\. 

R. le P1;nce des I\sturies .... . .. ... . . 
Slalue de Da~>id Pnry à Nenchâtel (carte 

postale) ... ........ . ............... . 
fotcgrafia do antigo Presidente da Repô~ 

blica, Dr. l'\anael de I\rriaga ........ . 
fotografia do antigo Presidente da Repd~l 

blica e grande escr itor, Dr. TeófUo 
Braga ...... . ....... ............ ... . 

Fotografia de Jdlio ele Castilho . ......... , 
Uma colecçao de minerais orlentflis . .... . 
Vinte e oito pratos de faiançD oriental, do 

antigo Palácio Folgosa (Rcro. da Palma) 
Oito espelhos. do mesmo PDI6.clo ....... ·I 
Desenho a hipls representando om trecho 

de 1\ltama .. . .... · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · 
I\gaarela de Ribeiro I\rtnr ... · ..... ... . . 

Quadro do notá~>el pintor Constantino 
Fer nandes •I\ peste obrigando os Cns .. 
telhanos a le~>ontnrem o cêrco de Lis .. 
boa• ........... ...... .. . .. ......... . 

•1\lfnma»- Desenho a lápis de W. Hae .. 
barn- Littl e ......... . ............. . 

• 

Doa4or~s 

Ex.m• S•·. l'\arqa<:s de Faria 

Ex.••• Sr. I\ntónio Franco 

camara /'\aoiclpal de Lisboa 

Ex. ••• Sr. José Contente 
Ex."'• Sr. José I\leml'io de /'\endonça CJs .. 

neiros de Faria. 

Ex."'• famllia de Constantino Fernandes 

Ex .... Sr. Carlos Seixos 
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Duign~ç5o Doadores 

• Rua do l\rco do Marquês de l\ legrcte•-
aguarela de Roque Gameiro .. ... . .... EK.'"0 Sr. Car los Seixos 

Seis ngunrclas do pintor José Dias San-
, ches . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i\utor 

VIsto Inédita de Lisboa no terceiro quartel 
do século wm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ex .• ,. Sr. José Neves 

Uma colecçao de doze post&ls com aspec-
tos do Mourar ia- desenhos de Conelos1 Ex .... Sr. l\lbcrto Gusmdo Nouorro 

Fit&s e bilhetes deixados no Monumento ao 
Duque da Terceiro, no dia 24 de Julho Cómora Municipal de Lisbol! 

f ila deposto por a mo Comissão Holandezo 
no Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra .............. · · · · · · · · · · · · · 

Taçn, primeiro pr~mio cbnccdido à Ca" 
mara Municipal de Lisboa, na Exposi­
ção de Crisântemos do Estoril .. · · · · · · 

filas depostas no Monumento aos Mortos
1 

da Grande Guerra, no dia t 1 de N~ 
vemln'o .............. · · " 

Fitos depostas no Monumento aos Mortos 
do Grande Guer rll , pot· um grupo de 
aviadores franceses · · · · · · · · · · · • 

=r -ca 

Mapa do movimento de leitura durante o ano de 1932 
na Biblioteca do 2.0 Bairro 

Obr as o voln.rn.oF< requisito.<lO~õõ 

Obras . . ............. · · .. .. .................. · .. . •..................... , 

~lumes ..... ·· · ······ · ················································ 
5.766 
5.766 

J.'~'reqiién.ciu de le ltoro ,;,; p o r ó 1·d eJn d e p r ofisi!!Õo,.. 

Cientificas e estudantes · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·I 
Fanclonórios p<ibllcos · · · · · · · . · · · · · · . · ·. · .............. . ............... . 
Comerciantes e Industriais · · · · · · · · · · · · · · .... .. ....................... . 
Oper6rios e nrtistt~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 

Total ........ . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1932. 

S.0 12 
73 

278 

·~ 
5.516 
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Volume II - N.o• 3 e 4 
Pag,, 

L UIS l\h:NOES OE V AbCONCl.LOS •; O SI:.U 

LIVRO •Do SíTio ~>L LISBOA• .•••.... 

CARTAS lNJmiTAS SOBKt. A C.üii'ANHA 

DO PARAGUAY .... • ........ · · • 

REGISTO BUlLIOGKÁlo ICO • 

Mussu M UNIC!PAL1 (dia de encerramcmto 

sc:manal) . . . . • . . . . ·. · ... · ·. 
VISIT ANTES DO MUSEU MUNICil'AL, DI:.SOh 

JULIIO DC rg3 1 A JULJIO OE rgh • · • · • 

'9 
36 

97 

C11pa (Anverso):- 1'ul.CHO ot. PArNr:;L o~:. 

AzULhJO RLPROOUliNOO A l t.UlUNIJRA 00 

RJ:.GIMENTO OE D. MANUEL AOS Vt.HJ:;ADO­

IU~S E 0JIICIAIS UA CAMARA 01:: L ISJlOio ( 1502) 

-Fábrica Constância- Cat:táo do pt·of 
Leopoldo Battistini - Orna/os de Vú·iato 
Süva- Fotografia do E:r ... o Sr. Coman­
dante António José Afartins. 

ESTA MPAS: 

R~;PRoouço~:s oA I;AI'A oo LlvHo • Do S1T1o 

Dt: LISIIOA,, pags. 7, 8. l i e I:!. 

l - PALHLL o~; AzulEJO Kt;rru.St;N'TANOO O 
Ent<lrdccer (a Mer enda} - Um dos quatro 
painéis da entradtt do Palácio Gal veias ­
(No primeiro plano á direita, reprodução 
do RAPTO DAS SAUINAS, de Joiio Bolonha) 
- Composi!;áo do prof. Leopoldo Batisttini 
- Ornatos de Viriato Silva - Fábrica 
Cc,nstância - Fotografia do F.x.•o Sr. 
Comandante A11tónio José Martins. 

11 - p ALNEL Oh AzULEJO RU•Rt;St;NT ANilO As 
Trind11des- (No primeiro plano, esquerdo, 
uma evocação do famoso P1>RSEU de B. Cel­
litt~ que est.i em Florença,jre11te .i L ovGIA 

liLL LANl:l)- t.:m Jos quatro po1itttiis Jo 
.itrio do Pal.icio Galveias - Aj11lejos da 
F.ibrica Constância- Composição do prof 
LeopoiJo Ballistini- Ornatos de Viriato 
Silva - Fotografia do Ex.•• Sr. l.~oman­
dante Atrtóuio José Marti11s. 

Volume ll - N.0 5 
Pags. 

NOTA HLOLOGIC \ 

P APhiS ot Jost. MA tuA ANTÓNIO NoGUIHRA h 

A CASA ONil~ NA~CEU O ACTOK CHAIIY 

PINIILIRO •. •. •• .• • . • • • . . . • •. •. •. . l'l 

I>OCl.MJ::NTO~ OA BIBLIOTt:C.\ NACIONAl, 

RELA TI\ OS A LISBOA... • .••• ·• · • · • I) 

Rt:GISTO BIBLIOGRÁFICO. • • . . . • • • . • . • . . zs 

C.Jp•r (Anverso): - TRECIIO o~; PAINI:.I DI!. 

AzuLEJO IU.I'RODUliNOO A lt.UNJNURA 00 

Rt:CIMEN'l'O OE D. MANt 1!.1 AOS Vt.ttt.AOO· 

lt.t;S E OFICIAIS DA CAMAI\A OE L ISBOA ( 1502) 

-Fábrica Constância - Cartão do prof. 
Leopoldo Battistiui- Ornatos de Viriatn 
Silva - Fotografia do f':x.•• Sr. Comau­
daute Antonio José J.Iarti/15. 

ESTAMPAS : 

1- P AJ:>LL I>L Azuu;.~o QU& OLCOR.\ o ATIUO 

suPERIOR Do PALÁCIO GALV.I-.IAS - k(ulejo 
da Fábrica Constância - Composição do 
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Prof L. Ballistini- Ornatos de Viriato 
Silva- Fotografia do Ex."'• Sr. Coman­
da11te António José A1artins. 

ll- ÜUTRO PAINEL OE AZULEJO DECORATIVO 

DO .{TRIO SUPERIOR DO PAL.ÁCIO GALVEIAS 

- A;ul ejo d,l Fábrica Constâucia- Com­
posição do prof L. Battistini- Ornatos 
de Viriato Silva- Fotografia do Ex.•'• 
Sr. Comaudm1te António José Martins. 

Volume H - N.0 6 
Pogs. 

UMA CURIOSA DESCRIÇÃO DO PAL.\CIO DA 

REGÊNCIA EM 1836 . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
DOCUMENTOS DA BIBLIOTECA NACIONAl,, 

RELATIVOS A L ISBOA . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

REGISTO BIBLIOC!l..o\FICO • •.....•....... 41 
MuSEU RAFAEL BORDALO P INHEIRO..... 42 
ÜUJECTOS ENTRADOS NO l\1USEU MUNI· 

CII' AL · · · • • • • • · • • · • • · • • • • · · · · · · · · · · 44 
MOVIMENTO DE LEITURÃ, NA BtBt.IOTF.CA 

DO 2 . 0 BAIRRO, DURANTE O ANO DE 1932 45 

Capa (Anverso):- TRECHO DE PAINEL OK 

AzuLi:JO REPRODUZINDO A lLUl>IINURA DO 

REGIMENTO DE D. MANUEL AOS VEREADO­

RES E ÜPICIAIS DA CAMAI\A DE LISBOA ( 1502) 
-Fábrica Constância- Cartão do prof 
Leopoldo Battistini- Ornatos de Viriato 
Silva- Fotografia do Ex.m• Sr. Coman­
da11te A11tónio José Martins. 

ESTAMPAS: 

(- FAC-SJMU.E DO Doe. XX (fl. :14), (dos Do­

cumentos da B ib liot eca Nacional, relativos 

n Lisboa). 

!f - FAc-srMlLE DO Doe. XXIX (tl. 51), (dos 

Documentos da B iblioteca Nacional, rela­

tivos a L isboa) . 

III - FAC·SJMILE oo Doe. XXXII (fi. 54), (dos 

D ocumentos da Biblioteca Nacional , r ela­

tiv os a Lisboa). 
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